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RESUMO 

 

SOUZA, Ana Paula Ferreira de. Mediação Literária em uma escola de Educação Infantil: 

Reflexões sobre a prática pedagógica (Graduação em Pedagogia) – Faculdade de Formação 

de Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2020. 

 

A presente monografia tem como objetivo conhecer como as professoras de uma escola de 

Educação Infantil, através de suas práticas pedagógicas, contam histórias, apresentam o 

livro e os diversos gêneros literários às crianças, incentivando, assim, o contato e gosto pela 

literatura nos pequenos. Mapeamos e investigamos também, se há, na instituição escolhida, 

espaços como biblioteca, sala de leitura e acervo literário diversificado nas salas da 

Educação Infantil e de que maneira as crianças se envolvem com as propostas pedagógicas 

feitas nesses espaços. Para tal, foram realizadas entrevistas com as cinco docentes das 

turmas da Educação Infantil da Escola Aldeia Curumim, do Município de Niterói. A partir 

do material produzido pelas entrevistas com as professoras, foram feitas algumas 

considerações sobre mediação literária e a importância que as educadoras dão, no seu fazer 

pedagógico, à literatura. As entrevistas também oportunizaram a identificação de quais 

atividades de mediação literária e como as educadoras pensavam e trabalhavam a literatura 

no cotidiano da escola pesquisada, tendo a preocupação de perceber um pouco das 

preferências literárias das crianças. 

 

Palavras-chave: Mediação Literária. Educação Infantil. Prática Pedagógica.



ABSTRACT 

 

 

SOUZA, Ana Paula Ferreira de. Literary Mediation in a Elementary school: Reflections 

about the pedagogical practice (Graduation from Pedagogy) - College of Teachers 

Formation, University of Rio de Janeiro State, São Gonçalo, 2020. 

 

The present monograph has as a goal know how the teachers from a school of Infant 

Education, through of its pedagogical practices, such as tell stories, introduce the book and 

the multiple literary genres to the kids and the various literary genres for the children, thus 

encouraging contact and a taste for literature in the children. It was mapped and verified if 

there is, in the chosen institution, spaces like libraries, literature room and a diversified 

literary collection in the Infant Education rooms and how children react to the pedagogical 

proposals done in these spaces. For such purpose, interviews were made with five educators 

from Infant Education classes of the Aldeia Curumim School of Niteroi County. Starting 

from the material produced by the interviews with the teachers, some considerations were 

made about literary mediation and the importance given by the educators, in their 

pedagogical work, to literature. The interviews also provided the identification of which 

literary mediation activities are developed with literature on everyday routine in the 

selected school, having the concern of perceiving a bit of the literary preferences of 

children.   

 

 

Key-words: Literary Mediation. Infant Education. Pedagogical Practice.
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INTRODUÇÃO  

O presente trabalho visou investigar como, através de suas práticas, professoras de 

Educação Infantil incentivavam o contato com a leitura literária (QUEIRÓS, 2009), e 

contribuíam no processo do desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da criança, 

tornando assim, o livro e o contato com a literatura, experiências prazerosas para os 

meninos e as meninas, possibilitando-lhes também ampliação de suas “leituras de mundo” 

(FREIRE, 1989). Pretendi mostrar ainda como as educadoras atuavam pedagogicamente, de 

forma a despertar nas crianças o interesse pelo livro, mesmo quando essas não têm esse 

incentivo em casa, vindo de suas famílias que por diferentes fatores sociais nem sempre 

conseguem perceber a importância de investir na formação literária da criança. 

O interesse pelo tema surgiu quando busquei em minhas memórias, as primeiras 

experiências que tive com livros na infância. Para revisitar tais lembranças fiz a mim 

mesma as seguintes questões: O que me fez gostar de ler? Quais estímulos eu tive? Como 

se deu essa relação de paixão pela leitura se não havia livros na minha casa e nem quem 

lesse para mim? Sendo a caçula de cinco irmãos, mãe doente e pai ausente, pois, precisava 

trabalhar muito, o amor pelos livros e gosto pela leitura literária surgiu no jardim de 

infância de uma Escola Municipal do Rio de Janeiro, onde tive uma professora que me 

deixava levar livros para casa. Ela permitia que eu tivesse contato com os livros da escola, e 

isso fazia com que despertasse a minha curiosidade. Então, eu escolhia o livro do meu 

interesse e ela o lia para mim. Lembro-me que, aos cinco anos, eu já tinha noção de letras, 

nomes e até formava algumas frases e, quando eu levava o livro para casa era uma 

verdadeira alegria. Ficava muito tempo passando as páginas e lembrando dos detalhes da 

história. E assim, com o incentivo da minha querida professora, eu lia alguns livros durante 

a semana. Sempre que devolvia um, levava outro. Além disso, ela sempre me perguntava o 

que eu tinha achado do livro, os nomes dos personagens e que outro final eu poderia dar 

àquela história. Aquela professora foi uma mediadora de leitura muito importante em 

minha história de vida. 

Ao inventar histórias, as crianças são cenógrafos que não se deixam 

censurar pelo sentido” [...]. Que se indique quatro ou cinco palavras 
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determinadas para que sejam reunidas em uma frase curta, e virá à luz a 

prosa mais extraordinária: não uma visão panorâmica do livro infantil, 

mas um indicador de caminhos. De repente, as palavras vestem seus 

disfarces e em um piscar de olhos estão envolvidas em batalhas, cenas de 

amor e brigas. Assim as crianças escrevem, mas assim elas também leem 

seus textos. (BENJAMIN, 1984, p.55). 

O modo como as crianças constroem suas próprias conclusões sobre os textos e livros 

com os quais têm contato, é surpreendente. Possivelmente surgirão perguntas, respostas e 

resoluções tão rapidamente quanto sua imaginação possa alcançar. Assim, este trabalho de 

pesquisa defende a importância da presença de um adulto mediador, que as estimule no 

maravilhoso caminho da literatura, incentivando-as na contação de histórias inventadas, 

muito além do livro que lhes foi apresentado. Afinal, mesmo antes do contato com os livros 

já nos encontramos inseridos em uma cultura oral, na qual ouvimos narrativas e, também 

nos apresentamos como narradores do mundo e de nós mesmos. E é isso que pretendi 

mostrar na pesquisa, todo o potencial que uma criança tem e desenvolve quando é 

estimulada ao contato com a literatura. Defendo que neste contato literário a criança seja 

incentivada a enxergar o livro como um artefato cultural que possibilita seu encontro com o 

código escrito. Através, deste contato compreendo que vários caminhos se abrem para a sua 

própria vida, desvelando outras culturas, outras realidades, o universo da fantasia no qual 

seus modos de ser e estar no mundo se ampliam. Em diálogo com a obra do autor são essas 

experiências que entendemos como importantes de serem desenvolvidas junto às crianças, 

através da leitura literária. Esperamos que essa pesquisa nos traga este tipo de encontro do 

trabalho pedagógico da instituição na qual a ela se desenvolverá. 

As questões que nascem nesta monografia reconhecem que trabalhar com crianças é 

sempre um desafio e importa a esta pesquisa investigar como o educador, através de suas 

práticas, tais como contar histórias, apresentar o livro e os diversos gêneros literários às 

crianças, buscando entender as suas preferências, e verificando se há na instituição espaços 

como bibliotecas e salas de leitura, consegue estimular o contato e o gosto pela literatura. 

Acreditamos que o trabalho com a literatura na Educação Infantil ajuda a desenvolver nas 

crianças diversas formas de linguagem, ampliando assim, seu vocabulário; visão de mundo, 

de si e dos outros; além do desenvolvimento da linguagem oral e desenvolvimento da 

empatia, pois a criança se coloca no lugar do personagem e, pelo constante contato com a 

linguagem escrita, de onde lhes são apresentadas muitas narrativas. Ainda não sou 
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professora regente de turma, razão pela qual, ao pensar no referido tema e suas definições, 

algumas questões me ajudaram a definir o objeto de pesquisa: 

De que forma educadores caracterizam a leitura literária na infância e como são trabalhadas 

as atividades de literatura com as crianças que frequentam a educação infantil? 

Quais gêneros textuais são contemplados no trabalho com a leitura na instituição de 

educação infantil? 

Que saberes infantis do grupo pesquisado se ampliam no contato com a literatura, 

considerando os saberes que já possuem dos contextos aos quais circulam e/ou se 

relacionam? 

Os educadores, de fato, investigam e valorizam o contato que as crianças têm com a 

literatura em diferentes espaços sociais, fora dos muros escolares? Caso haja 

reconhecimento de tais práticas, como elas são trabalhadas em sala de aula? 

Essa última questão surgiu da minha própria experiência, pois a professora sabia 

que eu não teria como ler livro em casa se ela não me emprestasse, e assim, fez o possível 

para que eu tivesse esse contato e essa prática. A pergunta também busca reconhecer se 

considerando o desenvolvimento econômico do país e a ampliação do mercado editorial, as 

crianças das classes populares desta geração ampliaram sua relação com os gêneros 

literários. 

Considero de suma importância a figura do educador como mediador de leitura para 

que a criança tenha estímulos e contato com livros e diferentes gêneros textuais. A defesa 

epistemológica deste projeto é de que o investimento no contato da criança com a literatura 

facilitará sua autonomia, e ampliará sua visão de mundo, seus referenciais culturais e 

ajudará a criança nas interações com outras crianças, com adultos e com ela própria e nas 

suas experiências sociais, afetivas e cognitivas. 

Conforme o RCNEI: 

É de grande importância o acesso, por meio da leitura pelo professor, a 

diversos tipos de materiais escritos, uma vez que isso possibilita às 

crianças o contato com práticas culturais mediadas pela escrita. 

Comunicar práticas de leitura permite colocar as crianças no papel de 

“leitoras”, que podem relacionar a linguagem com os textos, os gêneros e 

os portadores sobre os quais eles se apresentam: livros, gibis, revistas, 

cartas, jornais, etc. (BRASIL, 1998, p.141 v3) 

 

 

Além de investigar o trabalho com literatura nos agrupamentos infantis, no 
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desenvolvimento desta monografia trarei outra preocupação: buscar entender as 

preferências literárias das crianças, o que elas buscam quando se dirigem à biblioteca ou 

sala de leitura; e saber, junto às professoras entrevistadas, se há nas instituições esses 

espaços e com qual periodicidade as crianças o frequentam, como escolhem o livro, e, 

principalmente, por que o escolhem. Tal como aconteceu comigo, defendo que o professor 

tem papel fundamental nessas escolhas: o de apresentar à criança diversos tipos de 

linguagens e gêneros literários para que ela tenha acesso aos livros e desenvolva certa 

autonomia para escolher dos livros que busca interagir. 

Na experiência que tive de Estágio Supervisionado I de Educação Infantil, como 

graduanda da UERJ com uma turma do Maternal I, em uma Unidade Municipal de 

Educação Infantil de São Gonçalo, pude observar que, quando a professora contou a 

História do Chapeuzinho Vermelho às crianças de dois anos, mostrando o livro, as figuras, 

os nomes dos personagens, autor da história e até a editora, percebi que as crianças se 

alegravam com as figuras do livro e com o tom de voz que a professora estava dando à 

história. Era um jeito descontraído e cantarolando músicas que as crianças acompanhavam 

e se encantavam. E, de repente, uma criança disse: “tia, mas você já contou essa história”, e 

a professora, na roda com eles, disse que, no dia em que ela contou essa história, nem todos 

estavam presentes, por isso, ela estava contando novamente. 

Mediante essas observações, passei a refletir então, sobre o valor inestimável do 

mediador que apresenta à criança, de forma lúdica, a literatura. Percebi que a professora, 

através da brincadeira, da música e da narrativa de um conto clássico, fez com que as 

crianças se empolgassem com a história, e, sobre o que foi lido para elas, ajudando-as na 

compreensão e estimulando a criatividade, o senso crítico e também a contextualizar e 

ambientar a obra de tal forma divertida e prazerosa, que se lembrarão, muito 

provavelmente, para sempre. Constatei também naquela turma de crianças tão pequenas, 

algumas com facilidade de se comunicar e interagir e que gostavam muito quando tinham 

contatos com livros ou quando a professora lhes contava histórias. Às vezes, as crianças 

também eram encaminhadas pela professora para participar das atividades de leitura e 

contação de histórias na sala de artes, onde havia muitos livros, fantoches e bonecos. Logo 

depois que terminei o período do Estágio, a sala de leitura daquela escola foi inaugurada, 

mostrando a preocupação e a dedicação da Coordenação Pedagógica da instituição e do 
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corpo docente com a formação literária das crianças. O tempo da experiência do estágio foi 

curto, por isso, desejo me aprofundar no tema, conversando com docentes da educação 

infantil e conhecer mais sobre essas práticas e como essas mediações são feitas. 

No desenvolvimento do presente estudo tivemos o seguinte objetivo geral: investigar 

a influência da introdução do trabalho pedagógico com literatura na educação infantil na 

Escola Aldeia Curumim. E, os seguintes objetivos específicos: 

 a) Entrar em contato com a Diretora da Escola Aldeia Curumim, a fim de verificar se, a 

mesma, tem interesse em participar da pesquisa. 

b) Entrevistar as professoras da Educação Infantil para investigar como é realizado o 

trabalho pedagógico com literatura na Educação Infantil. 

c) Identificar como as docentes, em suas práticas, introduzem a literatura no cotidiano das 

crianças. 

d) Registrar, através da fala das educadoras, como as profissionais entendem que a 

literatura contribui para a formação cognitiva, afetiva e social da criança. 

  O trabalho de pesquisa desenvolvido a partir os objetivos acima estabelecidos, nos 

possibilitou dar a seguinte organização à monografia: no Capítulo 1, apresento o referencial 

teórico com autores que tive como base para o trabalho de campo e para a interpretação das 

falas dos sujeitos da minha pesquisa. No Capítulo 2, trago a escola investigada, as turmas 

de Educação Infantil e suas respectivas professoras. No Capítulo 3, procuro mostrar como o 

trabalho com a literatura é desenvolvido na escola, tanto na sala de aula, como na biblioteca 

da instituição, além de discutir concepções de infância com base em Qvortrup (2011), 

Sarmento (2008) e Corsaro (2011). Nos capítulos 4, 5 e 6, trago as entrevistas feitas com as 

professoras de Educação Infantil da escola Aldeia Curumim, e tento interpretar as suas falas 

e reflexões sobre o trabalho com a literatura, sua presença no cotidiano escolar e suas 

leituras sobre a relação das crianças com ela. 
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CAPÍTULO 1. LITERATURA E ESCOLA: REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Logo no início da minha pesquisa e antes das entrevistas de campo, procurei alguns 

autores que me elucidassem sobre temas semelhantes ao que eu estava investigando, além 

de trabalhos científicos/acadêmicos como monografias e artigos, presentes ao longo desse 

capítulo, com os quais eu pudesse dialogar e iniciar o trabalho. 

 

Iniciei esse estudo pelo livro Travessias da Literatura na escola, organizado por 

Patrícia Corsino (2014), que põe em discussão e análise o modo como a literatura infantil 

atravessa a escola, nos anos iniciais, e, de que forma isso tem contribuído para a formação 

das crianças. Questão essa que também é pertinente ao meu projeto de conhecer como as 

crianças são incentivadas na iniciação à literatura e como a leitura literária contribui para o 

desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da criança.  

Os artigos e as pesquisas de campo contidos no livro mostram como a literatura pode 

ser libertadora, especialmente para as crianças de classes sociais menos favorecidas, assim 

como pude perceber na terceira parte do livro em que Helen de Queiroz (2014) no seu 

artigo: A poesia em jogo: leitura, apreciação, performance, apresenta: “os resultados da 

pesquisa reafirmam a possibilidade da emancipação cultural das classes populares através 

da literatura, pois as crianças pesquisadas, provindas de comunidades socialmente 

desprivilegiadas, trazem em suas falas, gestos, desejos e interações indícios de que o 

letramento literário pode acontecer dentro do espaço escolar”(QUEIROZ, 2014, p.192), e 

ainda busca “ legitimar o lugar da criança como alguém capaz de produzir conhecimento é 

função da escola e a literatura vem a ser um caminho possível para essa emancipação 

cultural”(Ibidem,p.189). 

De acordo com Queiroz, as crianças acompanhadas na pesquisa, a partir do contato 

com a literatura e a preparação e ensaios para o sarau literário, tiveram grande avanço em 

vencer a timidez, aprenderam a se expressar melhor e sentiram vontade de ler o poema para 

outra turma.  Também manifestaram o desejo de levar para suas casas os livros que 

continham os poemas que tinham aprendido, daí a ideia da pesquisadora, de que as próprias 

crianças selecionassem seus poemas preferidos e fizessem uma coletânea, pois assim, além 
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de levar para casa seus poemas mais queridos, ainda poderiam reviver essas experiências 

sempre que desejassem. A autora usou a sensibilidade e a beleza da poesia na sua pesquisa 

com crianças e verificou o mundo de possibilidades que esse gênero literário pode 

proporcionar a elas: emoções e intuições afloradas, melhorias na postura e na voz, pois sua 

defesa é de que poesia se lê com o corpo todo. O que causa uma vitória sobre a timidez, 

melhorando a autoestima, ampliação do vocabulário, o desejo de compartilhar suas 

descobertas e facilidade nas interações sociais. 

A autora também ressalta o fato de que, durante séculos, a poesia foi privilégio de 

poucos. Somente as classes mais favorecidas tinham acesso a leituras de poemas. A poesia 

era considerada dispensável e por vezes, até indecifrável, o que a tornava um gênero 

complexo para aqueles que desconheciam toda a sua potencialidade e leveza. Diante disso, 

penso tal como Queiroz que, nos dias de hoje, a poesia deve ser usada no ambiente escolar, 

não como algo difícil ou que não se possa alcançar, que está na sala de leitura apenas como 

enfeite ou para ser usada somente em datas comemorativas. Mas defendo que a poesia faça 

parte da vida das crianças, pois ela é muito mais que simplesmente um recurso didático e 

sua função transcende enquanto instrumento educativo. Sua transcendência dialoga com as 

leituras de mundo dos seres humanos e de sua cultura, deixa nua e brinca com as emoções 

humanas. Então, sim devemos ler por ler, por alegria e por prazer. É assim que a criança 

deve se sentir ao ser apresentada à poesia ou a qualquer gênero literário. E será como uma 

sementinha plantada que dará fruto imediato, mas também a médio e a longo prazo e se 

desdobrará em novos olhares, novos caminhos e novas escolhas, contrariando assim, o 

olhar pragmático da escola. Destaco dessa obra, a epígrafe do livro, que é um fragmento do 

Manifesto por um Brasil Literário, de autoria de Bartolomeu Campos de Queirós: 

 

Liberdade, espontaneidade, afetividade e fantasia são elementos que 

fundam a infância. Tais substâncias são também pertinentes à construção 

literária. Daí a literatura ser próxima da criança. Possibilitar aos mais 

jovens, acesso ao texto literário é garantir a presença de tais elementos – 

que inauguram a vida – como essenciais para o seu crescimento. Nesse 

sentido, é indispensável a presença da literatura em todos os espaços por 

onde circula a infância. Todas as atividades que têm a literatura como 

objeto central serão promovidas para fazer do País uma sociedade leitora. 

O apoio de todos que assim compreendem a função literária, a proposição 

é indispensável. Se é um projeto literário é também uma ação política por 

sonhar um País mais digno (QUEIRÓS, 2009, p.3). 
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 Toda criança já chega à escola com informações, que, cabem ao educador acolher e 

dialogar, para então ajudar a ressignificar, transformar e ampliar os saberes e 

conhecimentos que elas trazem. O autor, ainda acrescenta ao Manifesto: “a leitura literária 

é um direito de todos e que ainda não está escrito. O sujeito anseia por conhecimentos e 

possui a necessidade de estender suas intuições criadoras aos espaços em que convive” 

(QUEIRÓS, 2009, p. 2). A criança então se percebe no mundo e com o mundo e, nessa 

interação com o outro se sente inserida e não apenas adaptada. E, nessa posição, ela luta, 

pois não quer ser somente objeto, mas também sujeito da história. E, ter acesso aos textos 

literários garante à criança essa autonomia e liberdade de escolha, conforme nos fala Paulo 

Freire em Pedagogia da Autonomia: 

O fato de me perceber no mundo, com o mundo e com os outros me põe 

numa posição em face do mundo que não é de quem nada tem a ver com 

ele. Afinal, minha presença no mundo não é a de quem a ele se adapta, 

mas a de quem nele se insere. É a posição de quem luta para não ser 

apenas objeto, mas sujeito também da história (FREIRE, 2014, p. 53). 

 

 Por isso, consideramos que a função da literatura na vida de uma criança é aguçar seu 

poder criativo, sua sensibilidade, ampliar seu vocabulário e sua visão de mundo, que traduz 

com veracidade o potencial que ela tem. Assim, as crianças amam misturar fantasia e 

realidade e brincar com tempos e espaços e, também não há preocupação entre o ontem e o 

amanhã, pois tudo o que a criança quer, é ser e viver plenamente o hoje. A literatura pode 

possibilitar isso de alguma forma, atravessando qualquer tempo e espaço perpassando os 

limites da imaginação e da temporalidade.  

 Prosseguindo os estudos organizado por Corsino (2014) sobre as “travessias da 

literatura na escola”, aprofundo, no capítulo 4, na terceira parte que apresenta as reflexões 

sobre espaços e lugares de livro e leitura em escolas de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental I, as autoras Jordanna Castelo Branco e Rafaela Vilela, junto com Patrícia 

Corsino, apresentam uma pesquisa de  análise e discussão sobre o lugar da literatura no 

contexto escolar, desde a educação infantil até o quinto ano do ensino fundamental. O 

estudo investiga os espaços de leitura em instituições de ensino. As pesquisadoras 

investigam qual a importância que as escolas dão a esses espaços, como as crianças 

interagem nos mesmos e se elas transitam por eles livremente ou têm acesso de algum 

modo restrito. A pesquisa vai além, transcendendo um pouco mais do marcador 
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apresentado e se desdobra através das seguintes questões: como são organizados esses 

livros? Como são escolhidos? Como são disponibilizados os acervos e quais semelhanças e 

diferenças encontradas entre um espaço e outro nas diferentes instituições? Essas são 

algumas das questões que pretendo investigar junto às professoras entrevistadas da escola 

pesquisada, buscando entender como se organizam os espaços literários para as crianças. 

 As pesquisadoras ainda apresentam algumas considerações sobre livros, leituras, 

literaturas e infâncias, e trazem a informação sobre PNBE (Programa Nacional Biblioteca 

na Escola), que por meio desse programa, obras de literatura infantil e juvenil são 

destinadas a bibliotecas de todas as escolas públicas do território nacional, em todas as 

etapas da educação básica. E, seguindo a linha da ênfase na composição de acervos 

literários, há também o programa do PNLL (Programa Nacional de Livro e Leitura), que 

concebe a literatura como direito, necessidade, formação e humanização. O artigo aborda 

que a função da literatura infantil inicialmente, consistia em ensinar valores, bons hábitos 

de moral e ajudar a enfrentar a realidade social. Em consonância com as autoras, 

verificamos que os textos dirigidos às crianças têm esse cunho moralizante porque eram 

escritos por professores no final do século XVII e não eram considerados ainda como 

literatura, em termos do que atualmente consideramos mais apropriado para o universo 

infantil, em termos de contribuir com o desenvolvimento das diferentes linguagens das e 

para as crianças. Propiciavam apenas uma leitura utilitária e pouco prazerosa, criativa, uma 

vez que não convidavam as crianças a participar, interagir e co-construir as tramas 

apresentadas nos textos. Não podemos esquecer que naquela época, a criança era 

considerada um adulto em miniatura, que participava da vida adulta e tinha contato com a 

literatura para adultos. 

 O conceito de criança só começou a mudar no século seguinte (XVIII), e uma 

literatura escrita especialmente para ela, passou a considerar, finalmente, a criança como 

criança. 

 As pesquisadoras mostram que nas escolas investigadas, a maioria dos espaços de 

livro e leitura observados nos campos da pesquisa, comportavam não apenas livros, mas 

brinquedos, fantoches, aparelhos de CD, DVD e computadores, além de mesas e cadeiras, 

tal como pude observar na escola pela qual passei a experiência do Estágio. Pretendo 

observar estes elementos nos espaços aos quais a presente monografia se desenvolverá. 
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 Outro ponto relevante da pesquisa que as autoras destacam e, que pretendo de certo 

modo investigar, é o fato das salas de leitura das escolas observadas, não serem de livre 

acesso. A hipótese dessa monografia é de que estes espaços sejam mais severamente 

editados às crianças da Educação Infantil. No trabalho de Castelo Branco e Vilela (2014), 

as crianças não tinham a liberdade de frequentar os espaços literários da escola mais 

autonomamente por diversos fatores: falta de professores disponíveis que as 

acompanhassem e falta de tempo na rotina escolar. Então, infelizmente, mesmo que 

determinada escola tenha uma sala de leitura ou biblioteca com excelentes obras literárias, 

não significa que estejam à disposição das crianças. 

 Conforme a pesquisa mostra em estudo, na presente base teórica, é imprescindível o 

espaço e a forma como o acervo literário é disponibilizado na escola. É fundamental para as 

crianças que os livros estejam acessíveis e sejam manuseados e lidos pelo maior número 

possível de leitores, sejam em estações fixas ou circulantes, quer estejam em caixas ou 

estantes, salas de aula, salas de leitura ou bibliotecas, os livros precisam ser sentidos, 

vividos, lidos e tidos como companheiros das crianças desde sempre. E entendo, que a 

escola tem importante papel nesse sentido, de integrar esses espaços de formação, 

tornando-os convidativos, com acervos variados, a fim de que as crianças se apropriem 

deles em toda a sua integralidade. 

 Destaco também deste capítulo, que as pesquisadoras citam Cláudia Pimentel, que é 

uma das autoras do livro. Sobre a biblioteca da escola, ela afirma: 

 

A biblioteca da escola se diferencia de uma biblioteca qualquer e pode ser 

chamada de sala de leitura, também porque a criança lê o espaço e 

interage com ele. A biblioteca da escola não é apenas um espaço que 

reproduz o ambiente informacional da sociedade, uma vez que pode 

convidar a criança a se imaginar leitor, a se constituir leitor. É um espaço 

de formação e não só de informação. Nesse espaço, considerando que ele 

pode acolher alunos da Educação Infantil e dos primeiros anos do Ensino 

Fundamental, a criança brinca com os livros, e, também brinca de ser 

leitor. Com isso ela também se forma leitor (PIMENTEL, 2011, p. 124). 

 

 

 Reverberando com a autora, acredito que o espaço de leitura na escola, especialmente 

para crianças bem pequenas deve ser lúdico, atrativo, agradável e confortável para que se 

sintam acolhidas e confiantes, para que possam interagir com o lugar, com outras crianças e 

com adultos. Cabe à escola a preparação desses espaços e de dar à criança flexibilidade de 
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frequentá-los e se apropriarem deles, pois mesmo não estando em fase de alfabetização, 

elas ouvem a história, e se lembrarão depois do livro e do que foi lido pra elas e aprenderão 

a contar, a narrar, a brincar com o livro e a fazer disso um hábito divertido. 

 Na revisão bibliográfica, encontrei o trabalho de Cassiano (2009); já na introdução, a 

autora revela que o interesse pelo tema surgiu a partir da curiosidade das crianças, com as 

quais trabalhava, pelos livros. Ela então percebeu algumas falhas que os professores de 

Educação Infantil cometem nesse processo de introduzir a criança pequena no mundo da 

leitura, através da ludicidade. A autora então se questionou: o que os professores têm feito 

para cultivar hábitos de leitura nos pequeninos? A professora Adriana passou a refletir 

sobre o assunto quando teve a experiência de trabalhar em sala de aula o “momento da 

leitura”. Imaginou que as crianças não se interessariam por muito tempo, mas 

surpreendeu-se com o resultado, e percebeu o quanto é importante, desde a educação 

infantil, usar a leitura de forma lúdica e prazerosa.  

 Prosseguindo com o texto, no capítulo 1, A infância e o Lúdico, a autora diz que o 

adulto que foi “brincante” na sua infância, participando coletivamente e partilhando 

experiências alegres com outras crianças e com a sua família, será um adulto mais feliz e 

um educador mais entusiasmado e que se encanta ao inserir a criança no mundo de nossa 

cultura. E essa inserção se dá, quando o adulto percebe que não existe só uma infância, e 

sim, várias concepções de infâncias e crianças, a partir de diferentes contextos sociais, 

econômicos, políticos e culturais e que esses contextos também mudam constantemente e 

refletindo assim, as práticas educadoras podem ser melhoradas e aprimoradas a partir da 

especificidade de cada criança e na escolha de livros adequados que incentivem a criança 

na leitura por prazer. A autora também complementa que, o adulto educador deve 

abandonar as concepções equivocadas de infâncias e crianças e jamais generalizar, mas 

ampliar esses conhecimentos para compreender melhor o desenvolvimento infantil e cita 

Didonet (2000) quando diz que devemos abandonar as noções de neutralidade, objetividade 

e ingenuidade que temos da criança, o que se refere à sua educação,  

 E continua dizendo que a integração escola-família ajuda na construção desse 

processo de estímulo às leituras iniciadas em casa. É papel do professor, como mediador 

desse processo, perceber que a criança possui conhecimentos prévios que devem ser 

aproveitados em favor do alcance de sua autonomia e cidadania, pois cada criança tem seu 
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próprio ritmo e momento, daí a importância de se criar um universo lúdico, onde a criança 

possa aprender brincando e ter motivação para gostar de livros, apreciar histórias e ser, 

consequentemente, um leitor entusiasmado. 

 A professora Adriana ressalta ainda que, as atividades lúdicas devem ser valorizadas 

em sala de aula, pois é através da brincadeira que a criança reproduz, recria e ordena o 

mundo à sua volta, descobrindo assim, as mais diferentes experiências. O trabalho com a 

educação infantil precisa ser lúdico, dinâmico e continuamente adaptado para as crianças, 

acompanhando as suas transformações, e para isso, o professor deve estar atento às 

necessidades de cada criança e criar maneiras variadas de contribuir significativamente para 

uma aprendizagem naturalmente lúdica, pois as brincadeiras e os brinquedos fazem parte 

do universo da criança e influem diretamente na construção da sua identidade. A autora 

também acredita que, a criança que pratica a leitura como uma brincadeira, tem muito mais 

interesse e prazer pelos livros, e uma das formas lúdicas e envolventes para a criança é a 

narrativa, que contribui para o seu crescimento intelectual. É através da narrativa, das 

histórias que contamos, que as crianças se projetam e se envolvem de tal maneira, que se 

emocionam, extravasam seus desejos, aprendem o respeito, a socialização e o resgate de 

sua própria cultura. 

 A autora continua dizendo que a narrativa deve ser divertida, dinâmica, com uma voz 

bem utilizada que envolva a criança todo o tempo. A criança deve ser participante ativo e 

criativo desse processo de construção para que a experiência de aprendizagem com livros e 

com a leitura seja enriquecedora e significativa. Ela ainda destaca que brincar é algo que se 

aprende: a criança não nasce sabendo brincar e, portanto, é necessária interação com o 

outro, que aproxima o professor e a criança, que faz do brincar um aprendizado para a vida. 

 No capítulo 2, A importância do letramento para aquisição da leitura, entendemos que 

a criança faz do brincar um aprendizado para a vida, por isso, a autora continua, nesse 

capítulo, a valorizar as atividades lúdicas dentro e fora do ambiente escolar, para a plena 

construção e desenvolvimento da criança. Acredita também que a criança que começa 

desde cedo, o contato com livros, histórias e leituras, bem naturalmente, terá sempre o 

prazer de ler. Pois essa é a fase mais criativa de sua imaginação e, é aí que entra o professor 

como mediador desse processo construtivo, podendo fazer da leitura um momento alegre e 

cheio de significados para a criança. 
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 Podemos também entender nesse capítulo, que segundo a autora, quando o bebê 

nasce, ele é inserido em uma cultura onde aprenderá sobre o meio em que vive através do 

adulto que cuida dele. Aprenderá a se comunicar, entenderá que chorando, as suas 

necessidades serão supridas e depois, através de sorrisos, gestos, atitudes e palavras, vai 

interagindo com o mundo. Então, quando a criança chega na escola, ela já lê o mundo que a 

cerca através da observação e interação que faz, e assim, nesse contexto, apresentar à 

criança o mundo letrado, a escrita, torna-se um processo delicado e natural, onde a criança 

já traz muito de suas leituras e significados de mundo sem necessariamente que ela leia ou 

escreva, mas que aos poucos, esses códigos serão ressignificados. E é por isso, que a 

educação infantil é tão importante e o professor mediador essencial, para ajudar a 

desenvolver na criança a curiosidade, o prazer e a crítica que bons leitores precisam ter. A 

professora Adriana ressalta ainda que a estimulação da leitura na educação infantil pode 

contribuir para melhorar o processo de letramento da criança, mas enfatiza que o professor 

deve ser preparado para essa tarefa. 

 A autora observa que a leitura alcança crianças de todas as idades e, para que elas 

gostem efetivamente de ler, precisam ser estimuladas, e que as histórias infantis contribuem 

para que a criança entenda o mundo à sua volta, aguce o olhar para a realidade e 

compreenda a si própria. A história precisa ser bem contada, ser apresentada à criança de 

forma lúdica e clara, com o título, o autor e as ilustrações. O contador da história precisa 

conhecer bem e gostar da história para que as crianças se identifiquem. A professora afirma 

que os espaços são importantes estímulos e, que um canto de leitura aconchegante é um 

convite gostoso à apreciar um livro. 

 Narra também sua experiência no estágio em que presenciou professores que não 

gostavam de ler, que portanto, não estariam aptos para essa tarefa, pois as crianças logo 

percebem qualquer interesse, podendo gerar assim, crianças que também não gostem de ler, 

com dificuldades em textos e em interpretações e serão possivelmente alunos dispersos e 

com um vocabulário pobre. Consequências essas que podem estender-se até o ensino 

fundamental. Continua a autora, que um professor deve ser devidamente competente na sua 

função para identificar o grau de dificuldade que a criança tem e buscar a melhor solução 

para ajudá-la no processo da leitura. Que é muito importante a escolha do livro adequado, 

que atenda à especificidade de cada criança, como o meio social em que vive e de acordo 
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com a sua realidade, pois isso gera resultados concretos na vida da criança. 

 A professora Adriana, enfatiza a questão de que na educação infantil, a criança não lê 

da maneira convencional mas lê as imagens oferecidas pelo seu meio social. Daí a 

importância do professor aproveitar esses conhecimentos e leituras de mundo para 

introduzi-la no universo da leitura literária, lendo para as crianças, despertando sua 

curiosidade e sentimentos diversos. Quando o professor, conta uma história, um conto de 

fadas, por exemplo, e deixa as crianças falarem, criarem, usarem a imaginação a partir do 

que ouviram, a aula não fica com cara de aula e pode render muito mais no aprendizado dos 

pequenos, além de ser mais prazerosa. 

 A educadora destaca que na educação infantil, a criança não deve aprender a escrever 

mecanicamente, mas apenas construir sua autonomia e elaborar suas hipóteses com suas 

próprias possibilidades e que essa construção deve ser mediada pelo professor. Destaca 

também que escola e família em uma ação conjunta, podem transformar a realidade 

brasileira e construir bons leitores. 

 No capítulo 3 Literatura Infantil: Um importante recurso apontado, para o 

desenvolvimento do prazer de ler, é a literatura infantil como imprescindível para despertar 

na criança interesse do contato com os livros e com a leitura literária. Enfatiza que pelo seu 

caráter lúdico, que vai muito além do pedagógico, a literatura infantil encanta e, dá a 

criança o que ela precisa para despertar a sua imaginação e para o seu desenvolvimento 

cognitivo e enquanto sujeito histórico. Ressalta ainda que a literatura é arte, e como arte, 

provoca na criança vários estímulos que irão acompanhá-la durante toda a sua vida. A 

autora acrescenta que quanto mais cedo a criança tiver contato com o livro, sendo 

estimulada com a literatura infantil, que lhe garante o entretenimento por sua riqueza de 

detalhes, a criança terá um interesse contínuo e prazeroso pela leitura, o que facilitará para 

ela quando estiver aprendendo a escrever. 

 Mas, ela alerta para o fato de que, a literatura infanto-juvenil é pouco trabalhada em 

salas de aula. Falta preparo dos educadores profissionais, falta iniciativa e valorização, e o 

que poderia ser um poderoso e prazeroso recurso didático de estímulo à leitura, acaba sendo 

usado apenas como abordagem pedagógica, simplesmente um plano de aula. A professora 

observa que essa falta de valorização da literatura infantil nas escolas, tem origem histórica, 

pois até o século XVII simplesmente não existia a chamada infância. A criança era 
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considerada um adulto em miniatura, sendo tratada igual, até no modo de vestir e tinha que 

ler o que o adulto lia, pois não se escrevia especialmente para ela. Porém, no final do século 

XVII, quando a concepção de família mudou, quando passou a ser mais nuclear e 

consequentemente mais sentimental prezando pela privacidade, a criança também passou a 

ser olhada de forma diferente, com mais afetividade. O núcleo pai, mãe e filhos apenas 

favoreceu essa proximidade e passou a existir neste contexto, uma literatura escrita 

especialmente para a criança. A escola também contribuiu para o avanço desse trabalho, 

por outro lado, a literatura era escrita por professores ou pedagogos que tinha um forte 

cunho moralizante com a intenção de ensinar formas de comportamento e boas maneiras, 

não permitindo às crianças terem uma visão crítica do mundo, moldando-a e tentando 

controlá-la pois, a literatura não era reconhecida como arte. Nesse contexto, a literatura não 

era usada de forma prazerosa e divertida, em que a criança pudesse ter a sua própria 

interpretação e deixar fluir a sua imaginação. Portanto quando a literatura é usada como 

arte, permite que a criança se divirta, se emocione e tenha uma experiência enriquecedora e 

duradoura para a sua vida. A autora enfatiza para finalizar, a importância dos contos de 

fadas e que cada educador deve refletir sobre sua própria prática, enxergando cada criança 

individualmente. Seu meio social, o que pensa, do que gosta, e assim, escolher 

adequadamente, que tipo de livro e que história vai contar, oferecendo à criança diversas 

possibilidades, permitindo assim, que ela estabeleça seus próprios conceitos. 

 Sobre o trabalho da professora Adriana Cassiano, eu acrescentaria que os contos de 

fadas, para as crianças, são o meio delas interagirem com o mundo da fantasia. Eles 

abordam a pluralidade cultural de diversos povos, o preconceito, as relações familiares, as 

figuras materna e paterna, a miséria, a fome, o amor, o ódio, a inveja, enfim, todo tipo de 

sentimentos com os quais as crianças vão se identificando. Desta forma, se envolvendo e 

entendendo determinados conceitos sobre o mundo. Penso que os contos de fadas movem a 

criança a ter um novo olhar sobre a obra e seu contexto. Um olhar que não seja superficial 

nem fragmentado, mas um olhar completo, curioso e questionador, pois a criança se 

enxerga na história. 

 Em consonância com a autora, considero importante que a criança seja orientada 

sobre que tipo de livro seria ideal ou apropriado para ela, mas penso que a criança pode 

realizar suas próprias escolhas com autonomia, propriedade e competência. É preciso ouvir 
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o que as crianças dizem sobre elas mesmas e sobre suas leituras, para que assim, possamos 

aproximá-las dos livros e conhecer suas preferências.  

 No próximo artigo “Literatura infantil lúdica: uma importante ferramenta para a 

formação de leitores”, a mestranda em Educação pela Universidade Federal do Piauí 

(UFPI) e consultora do programa Palavra de Criança em 25 municípios piauienses, 

Raimunda Alves Melo, escreve que muito se tem pesquisado sobre literatura infantil nas 

últimas décadas. Ressalta que alguns estudiosos consideram mais importante o estímulo da 

leitura e da escrita e orientam educadores a trabalhar com a literatura infantil de maneira 

mais sistemática e aprofundada. Enquanto, que um outro grupo, debate a importância e a 

função das obras voltadas para crianças na formação de leitores. Porém considera, no 

presente texto, algumas orientações metodológicas que garantam as duas coisas: a alegria e 

o prazer do contato das crianças com os livros, mais propriamente, com os textos literários 

dirigidos a elas, gerando assim, mais facilmente, a alfabetização e ao letramento nos 

primeiros anos do ensino fundamental. Também o fato de que, os bebês, desde que nascem, 

são rodeados pela literatura infantil, através das canções de ninar, das brincadeiras de roda e 

das contações de histórias no seio familiar. Mas, somente quando as crianças chegam à 

escola é que a literatura passa a ter um significado maior para elas, e então, a literatura age 

poderosamente, construindo uma ponte entre a ludicidade e o imaginário, onde as crianças 

aos poucos, vão decifrando os símbolos e os signos que a cultura sistematizada lhes impõe. 

 A mestranda em Educação ainda acrescenta que o trabalho com a literatura na 

educação infantil deve ser dinâmico, pois a criança quando tem contato com o mundo dos 

livros e das histórias, ela deseja buscar novidades e ampliar seus conhecimentos. Por esse 

motivo, os educadores e coordenadores pedagógicos, devem em suas práticas, estimular e 

influenciar as crianças nesse novo hábito, pois a contação de histórias é realmente muito 

significativa para a aprendizagem da leitura, escrita e oralidade, pelos momentos mágicos 

que proporcionam às crianças. 

 A professora Raimunda continua dizendo que o trabalho com a literatura deve 

acontecer assim que a criança chega à escola, mesmo que ainda não saiba ler pois, através 

da visão, audição e até do tato, a criança está atenta às ilustrações, imagens e desenhos, 

acompanhando assim, a leitura das histórias feita pelo professor.  Já nessa fase, a criança 

aprende a manusear o livro, sentir a textura, cores e formas dos elementos que compõem 
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um texto. 

 A autora afirma em seu artigo, que uma obra literária para ser boa, deve deixar espaço 

para que o leitor faça as suas descobertas e veja a realidade de forma diferente, e que, 

quando a criança interage com a literatura possivelmente será uma criança com a 

imaginação muito desenvolvida, que tem o prazer de ler brincando. Alerta no entanto, que o 

educador deve ajudar a desenvolver essa interação criança-literatura de maneira adequada, 

com atividades pedagógicas convenientes para que ela compreenda cada vez melhor os 

textos e contextos literários.  

 Destaca alguns procedimentos pedagógicos importantes para a formação de futuros 

leitores: o contato permanente das crianças com os livros, convivendo assim continuamente 

com histórias e outros leitores; dar um sentido especial ao momento da leitura; uma 

variedade de livros à disposição da criança; um espaço agradável e confortável onde ela 

possa ler, sem interrupções e ter a segurança de ser respeitada  por suas individualidades e 

ter suas dificuldades de aprendizagens observadas com atenção; dar oportunidade para que 

a criança possa se expressar, da maneira como desejar, compartilhando suas experiências de 

leituras; orientação quanto às suas escolhas literárias. 

          Observa que um dos principais aspectos do trabalho com a literatura infantil é a 

formação da autonomia e criticidade dos leitores, para isso, os professores devem estar 

atentos às metodologias que serão utilizadas, que tipos de livros serão empregados no 

trabalho com as crianças, para que estas se sintam atraídas e muito à vontade com os livros 

e suas histórias. Mediante esses aspectos, sugere e considera importante que os professores 

destinem 25 minutos diários das aulas para que os alunos leiam, individualmente ou 

coletivamente, mas de forma despretensiosa, descontraída, proporcionando às crianças ler 

por prazer e não por obrigação. Considera também, que juntar os livros aos brinquedos e às 

brincadeiras pode seduzir mais facilmente as crianças, pois elas terão o livro também como 

o seu objeto de desejo e então, o trabalho com a literatura terá alcançado seu objetivo, o de 

atrair e despertar o interesse dos pequeninos de forma agradável. 

          Finaliza dizendo o quanto é bom e importante ler histórias para as crianças, pois 

aguça a imaginação, provoca perguntas, busca respostas e desperta todo o tipo de emoção. 

E que fortalecem muito mais as construções e os seus conhecimentos e, ainda favorece o 

desenvolvimento da criança em todos os aspectos:  motor, social, emocional e cognitivo. 
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 Eu gostaria de destacar do texto da professora Raimunda, o fato de que os bebês são 

rodeados pela literatura infantil através das cantigas, contações de histórias e brincadeiras 

de rodas, apresentadas à eles pela sua própria família. Considero que o desenvolvimento do 

bebê se dá de forma fantástica e veloz e que devemos ter em mente que um recém-nascido 

é talentoso e dependente, que precisa ser acolhido calorosamente em nossa cultura e 

linguagem. A assimilação e percepção que o bebê adquire nos primeiros dois anos é tão 

impressionante que Piaget chama de “revolução copérnica em miniatura”, quando se refere 

ao recém-nascido ou lactente: 

 

O período que vai do nascimento até a aquisição da linguagem é marcado 

por extraordinário desenvolvimento mental. Muitas vezes mal se 

suspeitou da importância desse período; e isto porque ele não é 

acompanhado de palavras que permitam seguir, passo a passo, o progresso 

da inteligência e dos sentimentos, como mais tarde. Mas, na verdade, é 

decisivo para todo o curso da evolução psíquica: representa a conquista, 

através da percepção e dos movimentos, de todo o universo prático que 

cerca a criança. Ora, esta “assimilação senso-motora” do mundo exterior 

imediato realiza, em dezoito meses ou dois anos, toda uma revolução 

copérnica em miniatura. (PIAGET, 2016, p. 8). 

 

 

 

 Podemos afirmar com isso, que desde a mais tenra idade, o bebê deve ser estimulado 

a ter contato com livros e a ouvir histórias, tendo à sua disposição uma variedade de 

personagens, cores, formas e desenhos que o atraiam para que assim, a literatura faça parte 

da sua vida desde cedo. 

 A Educadora e Neuropsicóloga, Adriana Fóz, confirma, com os estudos da 

Neurociência, que o estímulo à leitura deve ser iniciado ainda na gestação, pois a região 

Temporal (auditiva) começa a ser estimulada antes do nascimento e se prolonga até mais ou 

menos, os dezoito anos. Por isso, é possível afirmar que, o bebê já ouve, ainda no ventre, a 

voz da sua mãe, quando ela lê ou canta para ele, e que, 85% do desenvolvimento cerebral 

da criança acontece antes dos cinco anos de idade. 

 O Neurocientista e Psicoterapeuta, João Figueiró diz que dentro de cada um de nós 

habita uma criança, a criança que foi construída nos primeiros anos de vida e que a primeira 

infância é a que fica, e ela fica para a vida toda. 

 Confirmamos então o que Piaget há muito já provara em seus estudos, quando ainda 
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não se dava importância a essa fase da vida do bebê, que esse é o período decisivo para 

todo o curso da evolução psíquica da criança. 

Em todos os referenciais teóricos consultados, o que pude constatar de comum entre 

eles foi: a criança é um sujeito de direitos, ser social e ator dos processos sociais. A criança 

tem o seu próprio jeito de agir e estar no mundo, e a literatura contribui para seu 

desenvolvimento intelectual, cognitivo e social. Quando a criança é mediada e incentivada 

por um adulto no gosto pela leitura literária, ela terá mais facilidade de comunicação, amplo 

vocabulário, mais autonomia e sociabilidade. Pude verificar também que a escola e a 

família têm muita responsabilidade e um trabalho importante que precisa ser realizado com 

carinho e muita dedicação pois essa é uma missão que vai muito além de ensinar a ler ou 

escrever, mas sim, preparar e formar seres humanos críticos e conscientes de seu papel no 

mundo. 

Ao longo do desenvolvimento do trabalho de campo, necessitei ampliar o meu   

referencial teórico a fim de trabalhar com questões que foram apontadas nas entrevistas 

pelos sujeitos da pesquisa. Nesse sentido busquei acrescer e dialogar as minhas leituras com 

os seguintes autores: Coelho (1997), que nos traz um panorama sobre a natureza e estrutura 

da literatura infantil e juvenil no Brasil; Calvino (1993), Machado (2002) e Bettelhein 

(2002), com quem podemos identificar as relevâncias dos clássicos universais e dos contos 

de fadas para as crianças; Vigotski (2014) que nos esclarece em seus estudos sobre 

imaginação e criatividade na infância; Cândido (2011) que nos mostra a literatura como 

fator indispensável de humanização e direito de todos; Sarmento (2008) e Corsaro (2011) 

em seus estudos sobre a Sociologia da infância; Todorov (2009) e sua noção e amor pela 

literatura e as infinitas possibilidades que ela pode nos proporcionar; dentre outros autores 

que enriqueceram esse trabalho e contribuíram, com seus diálogos, para que essa pesquisa 

fosse realizada. 
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CAPÍTULO 2.   CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESPAÇO: UMA ESCOLA QUE SE 

DESAFIA A RESPEITAR AS CRIANÇAS. 

 

        Fundada em 1973 pelos professores Dalton Gonçalves e Lúcia Cantarino, que 

sonharam em fazer uma escola onde as crianças, além de críticas e autônomas, fossem 

protagonistas de suas próprias histórias.  Assim, a Aldeia Curumim prioriza o respeito ao 

estudante para que ele tenha o prazer de estar na escola, de compartilhar, de descobrir e de 

aprender e assim, a sua responsabilidade seja naturalmente aguçada. 

 A origem do nome segundo seus criadores e fundadores é que a palavra Aldeia 

representa um espaço físico e sócio-afetivo de construção e reconstrução do conhecimento 

e da cidadania, através de toda comunidade escolar com o objetivo do conhecimento 

socialmente relevante da cultura brasileira no âmbito regional e nacional bem como, no do 

patrimônio universal da humanidade. Curumim significa: menino, criança. Na proposta da 

instituição trata-se do centro de interesse maior de todo o trabalho escolar. 

 O casal comprou um sítio em Pendotiba com 140 mil metros quadrados de área 

verde e, juntos com seus filhos: Mauricio, Cristina, Sonia e os avós, começaram a 

realização do sonho. 

 No cotidiano da Aldeia estão pensamentos de autores como Freinet, Paulo Freire, 

Piaget e Montessori e onde a pedagogia tradicional e de lógica transmissiva dá lugar a uma 

pedagogia da participação e cooperação em que, discente e docente são sujeitos ativos do 

processo de aprendizagem. A escola também é movida por princípios indígenas de 

coletividade e uma visão sustentável do mundo. 

Na Aldeia não há atividades prontas propostas pelos professores, mas sim, o 

protagonismo das crianças que fazem experimentações com argila, explorações com água, 

terra e areia e pesquisas com diversos outros materiais, e assim, a Escola tem o 

compromisso de promover e qualificar a participação educativa, porque acredita que cada 

criança, individual ou coletivamente é perfeitamente capaz de construir conhecimento e 

ressignificar o mundo em que vive. 

 Como já dito, sediada em um sítio, a escola se espalha em aproximadamente 140 
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mil metros quadrados de área verde, com gramados, pomares, hortas, pateiro e espaços de 

convivência. A escola também possui: biblioteca informatizada, espaços de lazer, 

laboratório de ciências, laboratório de informática e robótica, oficina de costura, oficina de 

matemática, piscina, refeitório, sala de artes visuais, duas quadras sendo uma poliesportiva 

e salas de aulas amplas e arejadas, com banheiros privativos nas salas da educação infantil 

até o 3º ano do ensino fundamental I.   

 

A escola tem ainda: uma linda casa na arvore, balanços de cavalinhos, de pneu e 

de corda, escorregadores, um terráreo e uma casinha no alto do morro, onde as 

crianças se divertem bastante. 

A secretaria da escola funciona de 7:45 às 17h, o Ensino Fundamental I – Da 

Educação Infantil até o 5º ano, funciona de 7:45 às 11:45, na parte da manhã e o integral é 

até às 17:00. E o Ensino Fundamental II – Do 6º ao 9º ano, funciona de 7:45 às 13:00, na 

parte da manhã e o integral é até às 17:00. 

A escola tem 263 alunos matriculados, divididos em:  

Maternal I – 7 3º ano - 25 

Maternal II – 12 4º ano - 29 

Jardim I – 9 5º ano - 15 

Jardim II – 16 6º ano - 26 

Jardim III – 24 7º ano - 21 

1º ano – 18 8º ano - 20 

2º ano – 20 9º ano - 21 

 

No turno da tarde e no integral, oferecidos desde o maternal até o 9º ano, das 13 às 

17h, apresenta uma dinâmica própria, que reúne diversas atividades cujo objetivo é a 

formação plena da criança. As tardes contemplam a integração social, a cooperação, a 

afetividade e a construção do conhecimento. 

Os estudantes do período integral têm aulas de cinema, inglês, natação, reciclagem, 

culinária, costura, experimentos científicos, xadrez, cubos mágicos, capoeira, basquete, 

clube de cinema, oficina de artes, entre outras. Além disso, os educandos ainda podem ter 

apoio escolar que é um auxílio de forma mais individualizada, na superação de dificuldades 
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sinalizadas em qualquer área curricular. 

 Há também o horário estendido de 17:15 às 18:15 de segunda a quinta-feira, que 

dispõe das seguintes atividades: dança, robótica e futsal. 

 A Aldeia tem uma parceria com o curso de inglês Cultura Inglesa, que oferece aulas 

regulares do 1º ao 5º ano e turmas por níveis no horário integral do 6º ao 9º ano. 

A Gestão administrativa encontra-se sob a responsabilidade de Marcelo Cantarino 

Gonçalves e a gestão pedagógica é no momento de responsabilidade da professora, Mônica 

Bezerra de Menezes Picanço. 

    A Aldeia conta também com uma equipe de coordenadores dos diversos segmentos 

e com um corpo docente formado por educadores em constante atualização, afinados com a 

proposta pedagógica da Escola, que aliam formação intelectual à experiência. Assim como, 

com um Corpo Técnico composto por: Psicólogo, Nutricionista, Bibliotecária e Agrônomo. 

 Quanto a proposta pedagógica, a Aldeia Curumim vê no estudante um ser 

pluridimensional, cujas potencialidades devem ser desenvolvidas em função de seu próprio 

parâmetro: ele mesmo. Para atingir esse objetivo, a escola foi organizada em torno dos 

princípios de cooperação, participação e liberdade com responsabilidade. Nesse processo é 

fundamental estimular a curiosidade, a autonomia, a autoestima e o compromisso com a 

aprendizagem, evitando a todo custo a massificação, por isso, na Aldeia, não existe alarme 

sonoro e as crianças não usam uniformes. Também não são comemoradas datas festivas 

como dia das mães ou dos pais, prezando pelo coletivo e, assim, respeitando a 

singularidade de cada criança e família. 

 E, nesse ambiente vivo, inventivo e estimulante, com professores compromissados e 

reflexivos, desenvolve-se uma educação humana e ética, com ênfase na participação e na 

escuta, vivenciando com os educandos situações de aprendizagem significativa na 

construção e reconstrução do conhecimento e da cidadania, que associa o resgate a valores 

adormecidos na pressa da modernidade à tecnologia tão presente na vida cotidiana, sempre 

com espaço para ser criança. 
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2.1. TURMAS PESQUISADAS (ESPAÇO, CRIANÇAS E PROFISSIONAIS) 

 

 

A Educação Infantil na Aldeia Curumim é um espaço de troca de conhecimento, 

saberes e afetos. 

No processo de construção do conhecimento, as crianças utilizam os vários tipos de 

linguagem e exercem a capacidade que possuem para formular ideias, criando hipóteses 

originais sobre o que buscam desvendar. 

Dando prosseguimento à pesquisa, desenvolvemos essa monografia com as turmas 

de Educação Infantil, sobre as quais traçamos aqui um breve panorama das crianças, 

educadoras e o espaço que a escola possui. 

Turmas da Educação Infantil:  Maternal I (faixa etária - um ano), Maternal II (faixa 

etária - dois anos), Jardim I (faixa etária - três anos), Jardim II (faixa etária - quatro anos) e 

Jardim III (faixa etária - cinco anos).  Todas as turmas possuem salas amplas e arejadas, 

espaço com parquinho, caixa de areia, refeitório, banheiro privativo, cantinho da leitura 

com acervo diversificado, além de rica convivência com a natureza onde as crianças têm a 

oportunidade de correr no gramado, subir em árvores e morros, apreciar aves, micos e 

podem colher verduras da hortas e frutas do pé. 

A turma do Maternal I era composta por 7 crianças de um ano e tinha como 

professora, Valéria Pacheco e uma auxiliar, Maria de Fátima, ou “Fafá”. Valéria é graduada 

em Pedagogia e atua há dois anos na Aldeia com a Educação Infantil apenas na parte da 

manhã, pois na parte da tarde ela tem outra função com as turmas do Ensino Fundamental 

II. 

 

A turma do Maternal II era composta por doze crianças de 2 anos, e tinha como 

professora, Patrícia Poças e uma auxiliar, Andreia. Patrícia atua há 17 anos na Educação 

Infantil e 5 anos na Aldeia Curumim e tem formação em Pedagogia. 

 

A turma do Jardim I, turma na qual atuei como estagiária, era composta de 9 

crianças de 3 anos e a professora é Edivana ou Eidy como todos a chamavam, inclusive as 
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crianças. Na Aldeia é costume de todas as crianças chamarem as professoras pelo nome e 

não de “tia”, porque segundo a perspectiva freiriana, exige-se do professor, uma formação 

permanente e conhecimento, incluindo o importante papel histórico e cultural que não pode 

ser substituído por qualquer pessoa (FREIRE, 1997). Assim, segundo Freire: “a tentativa de 

reduzir a professora à condição de tia é uma “inocente” armadilha ideológica em que, 

tentando-se dar a ilusão de adocicar a vida da professora o que se tenta é amaciar a sua 

capacidade de luta ou entretê-la no exercício de tarefas fundamentais” (FREIRE, 1997, 

p.18). 

Eidy tem 29 anos dedicados ao magistério, atua há 13 anos na Aldeia Curumim, 

sendo 9 anos na Educação Infantil. É graduada em Pedagogia e concluiu o curso Normal no 

Instituto Educacional Professor Ismael Coutinho (IEPIC) Niterói.  

Rosi de Sá Vitório é professora da turma do Jardim II composta por 16 crianças na 

faixa etária de 4 anos. Rosi tem 30 anos vivenciados no magistério e 26 deles dedicados à 

Educação Infantil na Aldeia Curumim, conta com a ajuda de duas estagiárias: Paula na 

parte da manhã e Camila na parte da tarde. Rosi tem formação em Pedagogia. 

A turma do Jardim III formada por 24 crianças com idade de 5 anos, tem a 

professora Camila Coentrão e duas estagiárias: Mayara, pela manhã e Marcelle, à tarde. 

Camila é professora há 10 anos e há 5 atua na Aldeia Curumim e é graduada em Pedagogia. 
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CAPÍTULO 3. O TRABALHO LITERÁRIO DESENVOLVIDO NA BIBLIOTECA 

DA ALDEIA CURUMIM 

 

 

Vamos falar um pouco sobre cada turma e o modo como as educadoras usavam a 

literatura no cotidiano com as crianças. 

As turmas do Maternal I e II, iam com as professoras ou auxiliares às quartas-feiras, 

pela manhã, à biblioteca. O Maternal I ia às 8:00 e o Maternal II, às 8:30. Nesse momento, 

as crianças ficavam à vontade para manusear os livros. Escolhiam entre as prateleiras os 

seus livros preferidos e sentavam-se nas almofadas, tapetes ou cadeiras para admirar suas 

gravuras e até contavam histórias entre si, dos livros que já conheciam e gostavam mais. 

Depois, antes que voltassem à sala, a própria professora contava uma história. 

As professoras contavam histórias diariamente para as crianças, na “rodinha”, ou 

sempre que o tempo permitia. Elas também liam para as crianças, poesias como “Tanta 

tinta”, de Cecília Meireles e muitas outras do livro “Ou Isto ou Aquilo” da mesma autora. 

Enquanto estive na instituição, já foram feitos projetos com os livros da “D. Aranha” e “O 

Abraço” que fala sobre a importância da afetividade e aconchego. No momento, em que a 

pesquisa estava sendo realizada as professoras estavam pesquisando histórias sobre baleias 

e sereias para o próximo projeto. 

As crianças do Maternal I e II, que ficavam período integral, também participavam 

todas as quintas-feiras à tarde, do Atelier Literário, projeto em que a Bibliotecária da 

Aldeia, Sílvia Fortes, recebia na Biblioteca turma por turma da Educação Infantil e contava 

histórias e sempre tinha uma dinâmica, às vezes uma encenação, música ou ornamentação 

que deixavam as histórias mais interessantes para as crianças que também participavam, 

faziam perguntas e interagiam com a Silvia durante a contação das histórias. 

 

A turma do Jardim I, com a qual atuei durante seis meses como estagiária, era 

levada por mim à Biblioteca todas as quartas-feiras, das 10:15 às 11:00. Durante esse 

tempo, as nove crianças da turma, podiam escolher, manusear e folhear seus livros 
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preferidos. Sentavam-se onde queriam, contavam histórias uns para os outros e para si 

mesmos e trocavam os livros entre si. Alguns também, sentavam-se em duplas para 

folhearem o mesmo livro juntos, Pedro e Artur, sempre faziam isso. De fato, Artur gostava 

muito de livros, sempre levava um novo para a sala e apresentava para os amigos, pelo 

menos uma vez por semana. Julia também fazia isso, levava um livro e pedia para que eu 

contasse a história na sala para a turma. Certa vez, Ana Laura levou o livro “Eu te amo”, e, 

ela mesma leu (do seu jeito), para a turma, todos sentaram-se para ouvi-la contar a história 

e foi muito emocionante. 

Antes de terminar o tempo da biblioteca, eu escolhia uma história e contava para as 

crianças. A maioria das vezes, eles mesmos escolhiam o livro que gostariam que eu lesse. 

Já aconteceu também de uma criança ter me pedido para ela mesma contar a história e, foi 

prontamente atendida. Depois, voltavam para a sala, ou brincavam mais um pouco antes de 

retornarem às suas casas 

Nessa turma, a presença da literatura era constante. Nas quintas-feiras à tarde, as 

crianças do horário integral participavam do atelier literário com a Bibliotecária Silvia, 

onde ela selecionava uma ou duas histórias semanalmente para contar para cada turma da 

educação infantil. Também a professora Eidy contava diariamente histórias e lia poesias 

para as crianças, como por exemplo, “As borboletas” de Vinicius de Moraes e “Leilão de 

Jardim” de Cecilia Meireles, foram as que as crianças gostaram bastante, até fizeram um 

painel com várias borboletas confeccionadas por eles. Eidy também leu para a turma, o 

livro “Como eu era quando era bebê” e, a partir da leitura, desenvolveu o projeto do corpo 

humano, onde as crianças trouxeram suas fotos de quando eram bebês e, também, 

reproduziram-se, em tamanho natural desenhado em papel 40 quilos. 

Três, das crianças do Jardim I, ficavam no horário integral diariamente e outras duas 

dobravam apenas dois dias na semana. No tempo que passei com eles, todos os dias depois 

do almoço e antes da soneca da tarde, me pediam que eu contasse história. Então, depois 

que eles estavam deitados, eu lhes contava histórias do livro escolhidos por eles. Às vezes, 

eu quem escolhia a história e, por ser um instante tranquilo e silencioso na escola, as três 

crianças prestavam atenção até adormecerem. Não queremos dizer com isso que a leitura 

sirva para acalmar, muito embora saibamos que, em suas casas, muitas crianças dormem 

ouvindo seus pais contando histórias, mas, entendemos, contudo, que a função da escola é 
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justamente o inverso, provocar conversas, discussões e questionamentos em torno da leitura 

literária. Todavia esse momento específico meu com as crianças, era um período do dia, em 

que as crianças, depois de muitas brincadeiras e correrias, deitavam-se para ouvir histórias. 

Já voltavam do almoço me perguntando: “que história você vai contar hoje?” Era realmente 

um momento prazeroso, para eles e principalmente para mim.  

Havia também para essa turma, assim como para todas da educação infantil, o 

projeto, “Ciranda do Livro”.  A cada criança era cobrado R$ 60,00 para a compra de livros 

que, nos finais de semana eles levavam para casa, trazendo de volta na segunda-feira e o 

trocavam na semana seguinte, numa espécie de rodízio.  Assim, todas as crianças da turma 

podiam ter acesso a todos os livros que são solicitados pelas professoras e selecionados pela 

bibliotecária. No Jardim I foram comprados 21 livros, para a Ciranda, mas, recentemente, 

havia chegado livros novos pela solicitação da professora. 

O “cantinho da leitura” da turma do Jardim I, era composto de uma estante com 

acervo diversificado de livros, um tapete bem macio, uma poltrona, almofadas, bonecos e 

bichos de pelúcia. Também havia fantoches e “dedoches”, com os quais as crianças 

brincavam e inventavam suas próprias histórias. Eles sentiam-se à vontade nesse 

“cantinho”, podiam escolher o livro, sentar, deitar, contar as histórias para os bonecos ou 

para os próprios coleguinhas. As crianças tinham livre acesso ao espaço e aos livros sempre 

que desejassem. 

Pude observar que as crianças da Educação Infantil, especialmente as do Jardim I 

gostavam muito de histórias, pediam para repetir várias vezes as que mais chamavam sua 

atenção, Tales, por exemplo, no Atelier Literário, sempre pegava o livro “O Cozinheiro 

Atrapalhado”, e pedia para que eu contasse essa história e às vezes, ele mesmo queria 

contar. Eu, então, permitia, mas depois, apresentava outro livro e contava outra história 

também. Sobre o projeto “Ciranda de Livros” citado acima e pelas educadoras nas 

entrevistas feitas, me fez lembrar o quanto eu ficava feliz quando a minha professora do 

Jardim de Infância, me emprestava livros para que eu levasse para casa. Considero essa 

participação da família imprescindível, embora eu saiba que a mediação de leitura deve 

acontecer, principalmente, no espaço escolar, sendo uma das funções pedagógicas dos 

docentes. Contudo, sabemos que a criança que tem um mediador de leitura em sua casa, 

certamente valorizará os livros e todos os encantos que ele pode proporcionar. E, ainda 
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sobre o projeto “Ciranda de Livros,” em interação com ele, as crianças da Educação Infantil 

levavam, cada uma, um livro da sua escolha para casa na sexta-feira, para que pudessem ler 

com alguém da família e o traziam de volta na segunda-feira para que contassem à 

professora quem foi que leu para elas e se gostaram ou não do livro. Também nesse 

momento, discutia-se sobre qual o próximo livro que escolheriam. 
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 3.1. AS CRIANÇAS DA ALDEIA CURUMIM E UM ESTUDO TEÓRICO E 

EMPÍRICO SOBRE AS CONCEPÇÕES DE INFÂNCIAS 

 

Neste capítulo, procuramos enfatizar sobre as concepções de infâncias de uma 

escola que se chama Aldeia Curumim e, juntamente com alguns autores que vim estudando 

ao longo da pedagogia, o diálogo entre essas concepções teóricas e as propostas da 

instituição, colaboram com o entendimento da importância do papel da escola na educação 

das crianças na sociedade. 

O termo no plural “infâncias”, enfatiza o significado de que a infância varia de 

cultura para cultura e de sociedade para sociedade. As “infâncias” representam a 

diversidade cultural nas quais as crianças se inserem. Assim, ser criança não significa 

necessariamente ter uma infância universalizada (QVORTRUP, 2011). A infância não 

constitui um grupo homogêneo, é marcada pela heterogeneidade e diversidade de condições 

de existências, o que possibilita múltiplas infâncias. O autor salienta ainda em uma de suas 

nove teses que, as crianças são co-construtoras da infância e da sociedade. Corroborando 

com Qvortrup, a proposta da Aldeia Curumim é a de que a criança seja participativa, 

autônoma, crítica e influente no cenário social, político e cultural. 

 A institucionalização da infância se realizou na modernidade com a escola de 

massas, reorganização familiar no cuidado dos filhos, a produção de disciplinas, saberes e 

áreas da ciência sobre as crianças e com a administração simbólica das “infâncias” e do que 

esse conceito representa em diferentes contextos sociais. 

Como sabemos as crianças sempre existiram na espécie humana, mas o sentimento 

de infância, de preocupação e investimento da sociedade e dos adultos sobre elas e de criar 

formas de regularização da infância são ideias que surgem com a modernidade.  A infância 

é um conceito que, ao se transformar ao longo dos tempos, demarca lugares e papéis sociais 

a serem assumidos por crianças e adultos nas diversas sociedades (SARMENTO, 2008). É 

importante ressaltar também que, para o autor, as crianças são atores sociais e 
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co-produtoras de culturas em interação com seus pares e com os adultos, utilizando para 

isso linguagens para representar e reinterpretar o mundo. 

Em diálogo com Sarmento, e conforme a proposta pedagógica da Aldeia Curumim, 

é preciso proporcionar às crianças a vivência de interações, respeito ao meio ambiente e às 

características individuais, para que elas possam desenvolver ideias e criatividade, diálogos 

e cooperação, pesquisas e experimentações. 

Philippe Ariès (1986), no seu estudo sobre a história social da criança e da família, 

analisa o surgimento da noção de infância na sociedade moderna e situa esse surgimento 

com a sociedade capitalista urbano-industrial na medida em que, neste momento muda a 

inserção da criança e seu papel social na comunidade.  Mostra como práticas socioculturais 

voltadas para infância são delineadas pelo modo de representar a criança.  

A infância, longe de ser uma etapa da vida, traz à tona a diversidade, o inusitado e 

os sentimentos que subvertem o mundo ordenado pelos adultos. Hoje, a criança não pode 

mais ser compreendida como um sujeito de ausências, uma tábula rasa e repleto 

exclusivamente de imaturidade.  A dialética sócio-interacionista representada pelo 

pensamento de Vigotski (2007), que entende a criança como ser social inserida na cultura, 

rompe, tanto com as concepções espontaneístas, quanto as tradicionais.  É por meio da 

interação com o outro que a criança potencializa sua capacidade de se desenvolver e de 

aprender. O autor também afirma que o papel central do aprendizado tem relação direta 

com a importância da atuação dos outros membros do grupo social na mediação entre a 

cultura e o indivíduo e na promoção dos processos interpsicológicos que serão 

posteriormente internalizados. 

 

A conclusão pedagógica que podemos tirar daqui é a necessidade de 

ampliar a experiência da criança se quisermos proporcionar-lhe bases 

suficientemente sólidas para a sua atividade criativa. Quanto mais a 

criança vir, ouvir e experimentar, quanto mais aprender e assimilar, 

quanto mais elementos da realidade a criança tiver à sua disposição na sua 

experiência, mais importante e produtiva, em circunstâncias semelhantes, 

será sua atividade imaginativa (VIGOTSKI, 2014, p.12,13).  

 

Nesse sentido, e em consonância com o autor, a Aldeia Curumim prioriza as 

interações e as brincadeiras como constituição principal da atividade promotora do 

desenvolvimento da criança no período pré-escolar, especialmente o faz-de-conta, ou 



41 
 

“jogos de papéis”, porque o brincar oportuniza à criança refletir sobre as regras sociais, 

reconhecendo não apenas o seu papel, mas também o de seus parceiros, ressaltando assim, 

a importância da interação e do desenvolvimento da imaginação durante a brincadeira.  

Entendemos que o lugar da criança no contexto contemporâneo pode estar 

ameaçado.  Percebemos a situação agravada também pelo fácil acesso das crianças à 

informação adulta e a grande influência da mídia como formadora de opinião e 

transmissora de ideologias no cotidiano dos lares, instituições educacionais e nos demais 

espaços sociais.  É imprescindível que nossos olhares contemplem as crianças como 

sujeitos múltiplos e diversos, reconhecendo a infância como tempo de direitos e deveres. 

Com relação às contribuições de Corsaro (2011) para as pesquisas no campo da 

Sociologia da Infância, podemos destacar que o autor substitui a visão da criança como 

receptora passiva pela da criança co-construtora de cultura. Assim, sua inserção na 

sociedade e sua interação com outras crianças no espaço escolar produz o que ele chama de 

cultura de pares. O autor afirma ainda, que as crianças estão sempre participando de duas 

culturas, a sua e a dos adultos e que estas estão intimamente ligadas e ressalta também a 

importância das falas, das ações, e dos pensamentos das crianças como autores no processo 

da história e da cultura e que isso deve ser enfatizado nas pesquisas, na pedagogia, na 

política pública e no cotidiano da educação infantil, em creches e pré-escolas.  

Em diálogo com o autor, a escola Aldeia Curumim acredita no protagonismo da 

criança e se compromete na promoção e qualificação da participação educativa, onde cada 

criança, individualmente e na relação com seus pares, é capaz de construir conhecimento e 

atribuir significado ao mundo em vive. 
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CAPÍTULO 4. REFLEXÕES DOCENTES SOBRE O TRABALHO COM A 

LITERATURA  

 

O presente capítulo nasceu a partir da interpretação do material produzido pelas 

entrevistas com as professoras da Educação Infantil da Escola Aldeia Curumim, com o qual 

pudemos fazer algumas considerações sobre o modo como as educadoras responderam a 

duas, das quatro perguntas do questionário. 

Nesse capítulo buscamos articular as questões 1 e 3 por estarem próximas e tecerem 

reflexões sobre o trabalho com a literatura, que desenvolveremos a seguir. Eis as questões: 

• O trabalho com a literatura é importante no seu fazer pedagógico? Por quê? 

• Como são as atividades que você desenvolve que trabalham com a literatura? 

Para as seguintes questões, obtivemos as respostas das professoras, iniciando com a 

educadora do Jardim III, Camila: 

 

A literatura é muito importante no meu trabalho porque ela passeia por 

todas as áreas do conhecimento, então é um instrumento mesmo pro meu 

dia a dia e é uma ferramenta que eu posso usar tanto nas áreas tanto de 

matemática, ciências, português, quanto no dia a dia pra gente estabelecer 

limites em relação às rodas, as leituras, então a literatura é muito 

importante no meu dia a dia sim. 
(Camila, Educadora do Jardim III) 

 

 

 

Em resposta à essa questão, pudemos identificar que Camila trabalha com a 

literatura em seu cotidiano, de forma transdisciplinar e de maneira dialógica e envolvente. 

Ela atravessa as demais disciplinas abordando o mundo real com a literatura e traz para as 

rodas de conversa o entendimento que as crianças têm sobre o que foi lido para elas. 

Sobre transdisciplinaridade D’ambrósio (1997), nos diz que, para uma educação 

extensiva, é necessário rever nossa prática e currículos, porque os desígnios da educação 

são muito mais abrangentes que aqueles apresentados de maneira tradicional em forma de 

disciplinas. Eles devem ser amplos, globalizados e evidenciados no contexto planetário.  

Uma educação transdisciplinar também exige dialogicidade e, sobre isso, afirma 
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Freire: “o sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura com seu gesto a relação 

dialógica em que se confirma como inquietação e curiosidade, como inconclusão em 

permanente movimento na história.” (FREIRE, 2014, p.133) 

Entendemos assim, que, na educação transdisciplinar, as disciplinas não são 

interpeladas de maneira fragmentada e isolada das demais, mas sim, compartilhadas de 

diálogos, pensamentos, opiniões e debates, transitando e abordando todas as disciplinas 

num contexto histórico em proximidade com a realidade do mundo.    

Retornando ao trabalho de interpretação da fala dos sujeitos dessa pesquisa, 

trazemos novamente outra observação da professora Camila. 

 

 As atividades que eu proporciono, principalmente são de leitura coletiva 

porque minha turma ainda não lê, então eu acabo lendo pra eles, né?! E 

normalmente a gente faz um registro do que aconteceu na história, né?! 

Ou da parte que mais se identificou, da interpretação ou reinterpretação do 

texto e a gente expõe esse trabalho ou a gente discute sobre essa leitura, 

então as atividades são atividades muito lúdicas porque é um trabalho com 

a educação infantil. (Camila, Educadora do Jardim III) 

 

Nessa questão, Camila destaca que lê para a sua turma, em um trabalho de leitura 

coletiva, em que as crianças fazem um registro do que elas entenderam do que foi lido e 

esse trabalho é transformado em um texto coletivo que é então, exposto pela professora no 

mural da sala de aula ou na Feira do Livro, evento literário da escola. O fato de a professora 

discutir com as crianças sobre as leituras feitas em sala de aula, mostra o cuidado e a 

importância que ela dá à Literatura no seu cotidiano. 

Concordamos com Camila, quando ela diz que sua turma ainda não lê. É verdade, 

sua turma ainda não lê formalmente, mas as crianças fazem, nos livros de literatura infantil, 

leituras de imagens, e, por conta disso, elas conseguem produzir leituras sim, que de algum 

modo se articulam com as questões que estão sendo produzidas pelo texto literário. Porque 

não existe só o exercício de ler o código escrito, existe também o exercício de ler o mundo, 

de ler as imagens, pois existem outros exercícios em que as crianças podem ser encorajadas 

a fazer, por exemplo, releituras, em que, depois de ouvir as histórias, as crianças as 

recontam a partir das lembranças que elas tiveram e das suas experiências, sendo 

potencializado assim, no texto coletivo. Podemos, então, entender que as crianças leem o 

mundo inteiro e quando alguém lê um texto para elas, as crianças fazem releituras e quando 
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não existe um leitor mediador, elas leem imagens e inventam narrativas a partir das 

experiências que elas têm. 

Nas pesquisas realizadas por Teberosky e Colomer (2003), as autoras destacam que 

ler é um ato de raciocínio e que por isso, as práticas escolares que comumente trazem 

atividades que partem palavras soltas ou letras isoladas não contribuem para um trabalho 

eficaz de mediação de leitura. As pesquisadoras também enfatizam que, para uma 

aprendizagem significativa, atividades orientadas e de construção coletiva ajudam as 

crianças na compreensão do texto, como por exemplo, o professor oferecer modelos de 

percepção; resumir e sublinhar as ideias principais; empregar a discussão coletiva; etc. 

Ainda refletindo sobre práticas docentes e aprendizagem significativa, Paulo Freire 

confirma que ensinar, não é apenas transferir conhecimento, e que, em uma tarefa coletiva, 

o professor não existe sem o aluno, pois ambos se completam: “Não há docência sem 

discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se 

reduzem à condição de objeto um do outro (...) Quem ensina aprende ao ensinar e quem 

aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 2014, p.25). 

Nesse sentido, acreditamos que a construção de um texto coletivo com a turma 

favorece a troca de saberes, de informações e faz com que aqueles que estão em uma etapa 

mais avançada, ajudem os demais colegas, pois aquele que ensina, também aprende 

(FREIRE, 2014). Também aparecerão diversos pontos de vista e isso contribui para uma 

produção rica, dialógica e dialética. Então, devemos lembrar que, o professor não deve ser 

um mero escriba, mas um mediador das discussões e negociador do vocabulário, auxiliando 

as crianças sobre o que, por que, e para quem estão produzindo. 

Em continuação à pesquisa, neste primeiro capítulo, prosseguiremos com as 

respostas da professora Rosi, às mesmas questões: 

 

Sim, a literatura faz parte do cotidiano o tempo todo, onde as crianças 

podem falar, contar, recontar, ouvir e se expressar de forma literária o 

tempo todo, expressando no que sabem, o que elas querem entender, o que 

elas querem saber (Rosi, Educadora do Jardim II). 

 

 

  Na turma de Rosi, a literatura está presente todo o tempo, pois, conforme ela nos 

contou, as crianças são livres para se expressarem sobre as histórias e dramatizações 

trabalhadas, porque o tempo é devidamente organizado para isso. Percebemos, então, o 
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quanto faz diferença quando uma escola tem em seu cotidiano, uma organização de tempo 

que valoriza a literatura, tendo o cuidado de escolher um horário que a leitura e as histórias 

sejam bem aproveitadas por toda a turma sem que a atividade precise ser interrompida. 

  Sobre a organização da rotina, Barbosa (2009), afirma que é um desafio para as 

escolas de Educação Infantil garantir e manter o compromisso com a infância na 

organização da vida cotidiana, e que a preocupação nessa organização dos espaços com 

definição pedagógica e práticas específicas, relacionadas ao cuidado com cada criança, às 

brincadeiras, à ética e à estética das relações entre adultos e crianças e entre as próprias 

crianças são essenciais nesse período da vida. 

  A autora ainda complementa que as crianças não devem ser interrompidas 

bruscamente em qualquer atividade, assim como não devem ser apressadas em qualquer 

hipótese, mas, sim, devem ter espaço e tempo apropriado para brincar, ler e se sentirem 

emocionalmente apoiadas e seguras. 

  Em continuidade à entrevista dada para essa pesquisa, a professora Rosi, responde a 

mais uma questão: 

  

Como eu falei na anterior as atividades são inúmeras, inúmeras 

atividades... um trabalho de literatura ela não quer dizer que é só letras e 

reconto; é leitura de mundo, a criança perguntando o tempo todo né?! O 

nome disso, o nome daquilo, essa descoberta deles é que fazem a 

dinâmica da literatura o tempo todo. Eles estão sempre prontos e curiosos 

a saber como se escreve, começamos pelo nome deles, em seguida 

introduzimos várias histórias, pensamentos, as agendas, tudo é mostrado a 

eles, os bilhetes, a leitura de bilhetes, a leitura de circulares, tudo envolve 

a literatura e cada dia é contado uma história pra eles, pra que eles possam 

se apropriar o tempo todo dessa literatura (Rosi, Educadora do Jardim II). 

 

Podemos inferir das respostas da professora Rosi às referidas questões, que ela dá 

liberdade às crianças para se expressarem, perguntarem, atiçando também a curiosidade dos 

meninos e meninas quando lhes mostra as agendas, bilhetes e contando histórias, 

trabalhando com a literatura de forma divertida e dinâmica como leitura de mundo.  

Entendemos, assim como Freire que: 

 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 

desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem 

e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser 
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alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o 

texto e o contexto (FREIRE, 1989, p. 09). 
 

 

Compreendemos que, a importância que a Rosi dá à Literatura no seu fazer 

pedagógico, e o modo como trabalha com a sua turma, ajuda as crianças a perceberem suas 

leituras de mundo, a interpretarem e ampliarem seus contextos e compreenderem a si 

mesmos e aos outros e que eles podem fazer a sua própria história. 

Ainda refletindo sobre o conteúdo da voz da professora Rosi, convidamos Vigotski, 

para o diálogo. O autor defende a importância da criança de ter esse contato com o mundo e 

adquirir experiência que estimulará a sua imaginação: “(...) quando simplesmente a partir 

de uma carta tomamos conhecimento do que ocorreu com outra pessoa, em todos esses 

casos a nossa imaginação está a serviço da nossa experiência.” (VIGOTSKI, 2014, p. 15) 

 Acreditamos, em consonância com os autores, que a literatura favorece que as 

crianças tenham curiosidade por aprender a ler e a escrever, isso faz com que os meninos e 

meninas queiram descobrir e interagir essa linguagem que é tão poderosa em nosso meio: a 

escrita. 

A professora Eidy, do Jardim I, também respondeu às mesmas questões e nos disse: 

 

Não existe como um professor trabalhar sem ter literatura e literatura faz 

parte da escola, a literatura é importante para tudo, e, principalmente na 

educação infantil, a literatura está presente o tempo todo. (Eidy, 

Educadora do Jardim I) 

 

 

A fala de Eidy nos remete a defesa que o professor Antônio Cândido (2011) faz, de 

que a literatura deveria fazer parte dos direitos humanos, e que não podemos pensar, 

principalmente a escola, que é um lugar que dá acesso à cultura, que as crianças não tenham 

direito à literatura. Embora, na instituição investigada possamos perceber que esse direito é 

garantido porque a professora expressa bem isso, sabemos que existem muitas escolas pelo 

nosso país onde as bibliotecas ficam trancadas, ou simplesmente não há esses tipos de 

espaços, nem salas de leituras, nem quaisquer investimentos nesse sentido. 

Antônio Cândido ressalta ainda os direitos humanos e a fruição da arte e da 

literatura como direitos inalienáveis: 
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Entendo aqui por humanização (...) o processo que confirma no homem 

aqueles traços que reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a 

aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento 

das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da 

beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do 

humor. A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida 

em que nos tornamos mais compreensivos e abertos para a natureza, a 

sociedade, o semelhante (CÂNDIDO, 2011, p.182). 

   

  Em consonância com a fala de Eidy e a do professor Cândido, acreditamos ser 

imprescindível a literatura tanto na escola, quanto fora dela, e que, uma sociedade 

plenamente justa e igualitária se forma com leitores dotados desde cedo, de senso de 

justiça, solidariedade, ética, sensibilidade e compromisso com o próximo.  

Nesse sentido, para que haja o sentimento de humanidade, a compreensão, a 

tolerância, o cultivo do amor e do humor como magistralmente expressou Antônio 

Cândido, façam parte da vida de uma sociedade crítica e consciente dos seus deveres para 

com os menos favorecidos, todos, sem exceção, devem ter direito à literatura. 

Em diálogo com Antônio Cândido, o escritor, Bartolomeu Campos de Queirós, 

afirma que a literatura é um direito que ainda não foi escrito e garantido no campo das 

políticas públicas. Defendemos em diálogo com o autor que “a literatura nos acolhe sem 

ignorar nossa incompletude” (QUEIRÓS, 2009), daí podemos perceber, então, a força 

humanizadora e libertadora que a literatura tem. 

Em continuação à pesquisa, Eidy conclui respondendo a mais uma questão: 

 

Leitura de poesias de Cecília Meireles e Vinícius de Moraes. Histórias 

onde foram trabalhadas as diferenças, o crescimento, o respeito, as boas 

maneiras, sempre de forma bem agradável, algumas vezes as histórias são 

dramatizadas pelas crianças (Eidy, Educadora do Jardim I). 

 

 

No tempo que passamos com a turma do Jardim I, durante o estágio e no 

desenvolvimento dessa pesquisa, percebemos que a professora Eidy sempre lia poesias para 

as crianças em vários momentos, e, algumas das vezes, dramatizavam essas poesias, dando 

assim, um sentido especial aos poemas. Entendemos com isso que, na fala de Eidy, quando 

ela destaca o protagonismo dado à poesia, que a mesma, não deve aparecer empobrecida 



48 
 

como, às vezes, aparece em algumas escolas, só em festas, dia das mães ou na 

comemoração de algum evento literário. Acreditamos que a poesia tem que pulsar no 

cotidiano das experiências literárias que as crianças possuem, assim como Queiroz (2014) 

destaca em sua pesquisa, que os poemas são para brincar, ouvir, ler e apreciar. A autora 

também ressalta que “retirar o leitor do senso comum e transportá-lo ao universo da 

subjetividade é uma das funções da poesia, já que suas nuances linguísticas permitem 

amplas interpretações e apropriações” (p.178). 

Corroborando com Hélen Queiroz e com a fala da professora Eidy, concordamos 

que a poesia é afeto e encantamento, provoca o trabalho com o corpo, possibilita 

brincadeiras com a voz e releituras do mundo. Há na poesia uma beleza que deve fazer 

parte da rotina da Educação Infantil contribuindo de forma lúdica com o desenvolvimento 

das crianças. 

Em continuação à pesquisa, a professora Patrícia, que atua com o Maternal II, 

também respondeu às respectivas questões: 

 

A literatura é muito importante no dia a dia pedagógico, na educação 

infantil principalmente. Ao contar uma história, além de estimularmos a 

questão da leitura e da escrita tem uma questão que eu acho muito mais 

relevante que é a parte emocional, então realmente você usar a literatura 

como uma forma de terapia também, e de auto- conhecimento. Eu li o 

livro a Psicanálise dos Contos de Fadas, e realmente as questões 

emocionais que os contos de fadas transmitem ajudam a criança a 

entender os seus próprios sentimentos, ajudam as crianças a expressar em 

palavras o que elas não conseguem e no livro ali, ele é expressado, ele é 

entendido pelas crianças. Por isso que muitas vezes eles pedem para que 

nós recontemos a história várias vezes porque à medida que vamos 

contando eles vão internalizando e se conhecendo, né?! Desenvolvendo o 

autoconhecimento, então, tem essa parte que é muito mais relevante na 

educação infantil, até mais do que a questão da leitura e da escrita 

(Patrícia, Educadora do Maternal II). 

 

 

A professora destaca em sua resposta a importância do conto de fadas para ajudar na 

formação e personalidade das crianças, fazendo-as entender o mundo que as cerca, as 

questões sociais e emocionais. No livro citado por Patrícia, Bettelhen (2002), afirma que os 

contos de fadas representam múltiplas formas de transmitir à criança que, as adversidades 

na vida são inevitáveis e que fazem parte da existência humana, mas que, se ela não se 

intimidar e superar os obstáculos, ela poderá vencer. O autor também diz que os contos de 
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fadas lidam com temas como a morte, a dor, a perda e virtudes tais quais: honestidade, 

bondade, caridade etc.  

Em consonância com o autor, concordamos que a magia dos contos de fada pode 

ajudar as crianças a compreenderem melhor as realidades sociais e a lidar com as diferenças 

que as cercam no seu dia a dia e, também, com os seus piores medos.  

Ana Maria Machado também afirma sobre os contos de fadas: “continuam a ter 

muito o que dizer a cada geração, porque falam de verdades profundas, inerentes ao ser 

humano” (MACHADO, 2002, p.82). Em diálogo com a autora, entendemos que ler uma 

narrativa literária é muito mais que juntar letras ou decodificar seu significado literalmente, 

pois os contos de fadas podem nos transportar para outro mundo, onde podemos ser outra 

pessoa, qualquer pessoa no universo: “É um transporte para outro universo, onde o leitor se 

transforma em parte da vida de um outro, e passa a ser alguém que ele não é no mundo 

quotidiano” (p. 77).  

  Pensamos, que os contos de fadas, são histórias que seduzem a maioria das crianças 

e que, com suas narrativas cheias de conflito e tensão descobrimos nossa própria 

humanidade, também entendemos que as grandes narrativas são temporais e atemporais e 

nos permitem curar as feridas da alma e ir com leveza a lugares terríveis. Acreditamos que 

histórias são ideológicas, pois traduzem uma forma de ver e representar o mundo. Daí a 

importância de nunca se tentar didatizar uma história, pois cada uma tem sua própria 

interpretação podendo mudar a cada vez que é lida. Essa é a beleza da literatura, 

especialmente dos contos de fadas que liberta e humaniza. 

Em continuação à entrevista, Patrícia também respondeu a outra questão: 

 

Como eu dou aula pro maternal, educação infantil, eu gosto muito que 

eles recontem a história, e eu gosto também que, além de recontar, eles 

possam fazer uma atividade relacionada àquela história, um desenho, ou 

então, realmente, qual o personagem que mais gostou, que isso é uma 

forma de interpretação também né?! (Patrícia, Educadora do Maternal II). 

 

 Patrícia apresenta nessa questão um fator relevante para o desenvolvimento 

cognitivo das crianças: deixá-las fazerem a sua própria interpretação do que foi lido para 

elas, seja recontando a história, seja falando sobre o seu personagem favorito ou fazendo 

desenhos que representem ou ampliem o significado da obra, tal como fazem os 

ilustradores. Além disso, “os argumentos devem estimular a imaginação, a inteligência, a 
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afetividade, as emoções, o pensar, o querer, o sentir...” (COELHO, 1997, p. 31). Em todos 

esses casos, as crianças do maternal podem mostrar a sua criatividade e imaginação 

contanto que não seja algo imposto ou uma simples cópia do que elas viram ou ouviram, 

conforme nos diz Vigotski: “Temos diante de nós uma situação criada pela própria criança 

(...) resulta da atividade criativa que pertence à criança e não é mera reprodução daquilo 

que ela teve oportunidade de observar ou de ver” (VIGOTSKI, 2014, p.7). Portanto, uma 

criança é capaz de recriar uma obra sempre que: a) reconta oralmente um texto; b) faz 

releituras das imagens do livro, e; c) dá vida aos textos através de suas ilustrações.  

Entendemos e observamos assim, que, a atividade criativa é de suma importância na 

infância e deve ser estimulada e explorada, ajudando a criança nas pequenas e grandes 

descobertas não somente nos textos literários, mas em todos os aspectos cognitivos, físicos 

e emocionais. 

Em prosseguimento à interpretação da fala das docentes, buscaremos interpretar, 

agora, as respostas da educadora Valéria:  

 

Sim, sem dúvida! Porque eu acredito que a literatura é importante para a 

construção de conhecimentos e possibilita o desenvolvimento intelectual, 

social, emocional e afetivo do ser humano (Valéria, Educadora do 

Maternal I). 

 

 Podemos inferir da resposta de Valéria que ela compreende a literatura no seu 

sentido mais amplo e não apenas educacional ou instrutivo. Apesar de não ficar claro, 

percebemos na fala da professora, uma preocupação de entender a literatura não apenas 

como um instrumento que agrega conhecimentos no campo do currículo, de modo fechado. 

Podemos entender, portanto, que a docente não utiliza a literatura de forma reducionista, 

para trabalhar cores ou formas geométricas, mas tenta trabalhar a literatura de modo a 

ampliar suas ressonâncias que transcendem ao currículo formal de escola e, também com 

dimensões relacionadas às questões de sociabilidade e afetividade que podem fazer da 

criança um leitor autônomo e crítico. Pensamos que o bom trabalho com a literatura 

deve-se desenvolver com todas as classes sociais, principalmente, as classes menos 

favorecidas, onde a escola precisa entender o quanto é necessário ofertar ferramentas e 

experiências de leitura que possibilitem que essas crianças se apropriem desse direito de 

forma plena. 
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Valéria também dá importância à afetividade no seu fazer pedagógico e, sobre isso, 

pondera Freire:  

Na verdade, preciso descartar como falsa a separação radical entre 

seriedade docente e afetividade. Não é certo, sobretudo do ponto de vista 

democrático, que serei tão melhor professor quanto mais severo mais frio, 

mais distante e “cinzento” me ponha nas minhas relações com os alunos 

no trato dos objetos cognoscíveis que devo ensinar. A afetividade não se 

acha excluída da cognoscibilidade (FREIRE, 2014, p.138). 

 

 

  

 Para um pleno desenvolvimento intelectual e afetivo, em diálogo com Valéria e 

Freire, Saltini (1997) alerta que é necessário uma abordagem mais sensível e afetiva por 

parte dos educadores com seus alunos e explica que a educação não é construída apenas por 

meio do pensar, mas está atrelada também ao perceber e comunicar, formando o que o 

autor chama de “proteína mínima” para a síntese de qualquer educação: pensar, perceber e 

comunicar-se. O autor e psicólogo também valoriza a afetividade como um processo de 

acolhimento: 

 

Neste caso, o educador serve de continente para a criança. Poderíamos 

dizer, portanto, que o continente é o espaço onde podemos depositar 

nossas pequenas construções e onde elas tomam um sentido, um peso e 

um respeito, enfim, onde elas são acolhidas e valorizadas, tal qual um 

útero acolhe um embrião (SALTINI, 1997, p. 89). 

 

 

 Potencializando então esses diálogos entre o sujeito da minha pesquisa, a educadora 

Valéria, e os referidos autores, defendemos que um professor afetuoso cria na criança uma 

motivação/ uma interação que melhora a qualidade da sua aprendizagem. O afeto, o 

carinho, a paciência, o interesse do docente, é sentido pelos pequenos que ampliam e 

aperfeiçoam suas capacidades. 

 

Para finalizar esse capítulo e concluir mais essa etapa da nossa pesquisa, a 

professora Valéria respondeu à outra questão: 

 
São atividades importantes para que as crianças desenvolvam valores para 

o seu desenvolvimento social e, também, para promover uma maior 

interação entre os pequenos e fazer um trabalho de cooperação, liderança 

e união, por isso gosto de contar histórias pra eles. (Valéria, Educadora do 
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Maternal I) 

 

 

 Depreendemos aqui da fala de Valéria que, o que ela valoriza na literatura ou no 

exercício de aproximação da literatura com os pequenos é o diálogo, é uma roda de 

conversa, é uma interpretação ampliada do desenvolvimento social, da cooperação e união, 

porque se a criança escuta sobre uma história numa roda de conversa, ela amplia sua 

interação com o texto literário. É também feito um trabalho de cooperação de sentidos, pois 

um texto literário quando é lido com o coletivo, o que passa despercebido por uma criança 

pode ter sido entendido por outra, e assim, elas se ajudam mutuamente. 

Quando a professora leva a literatura para ser compreendida, para ser dialogada 

numa roda de conversa com as crianças, ela amplia o desenvolvimento e a informação das 

crianças, provocando, portanto, a interação, o respeito ao diálogo, à voz do outro, aprender 

a esperar, trabalhando assim, a cooperação e a união entre os pequenos. 

Sobre interação e cooperação, o Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil nos elucida algumas questões e diz que, a cooperação aqui é consolidada com 

possíveis interações das crianças segundo sua faixa etária e que pode ser desenvolvida 

através das atividades coletivas, onde cada criança desempenha um papel ou tarefa para a 

realização de um objetivo comum (RCNEI, 1998, p. 42). 

“Compartilhar com outro suas dúvidas, expressar suas ansiedades, comunicar suas 

descobertas, são ações que favorecem a aprendizagem” (Ibidem, p. 43).  Ainda segundo o 

RCNEI, a roda de conversa é uma situação privilegiada de diálogo e intercâmbio de ideias 

para as crianças e que ao dominar a fala, a criança diversifica as modalidades de interação, 

o que favorece essas trocas sobre diversos pontos de vista. 

As crianças conversam entre si, contrariando a escola que, tradicionalmente vê a 

conversa como uma forma de indisciplina, por isso, segundo o RCNEI é muito importante 

que o professor acolha esses diálogos e conversas, dada a sua relevância na construção do 

conhecimento sobre si e sobre o outro. 

Também na fala de Valéria, consideramos relevante quando ela afirma que gosta de 

contar histórias. Acreditamos que contar histórias seja tão importante quanto ensinar a 

escovar os dentes, lavar as mãos, participar de projetos pedagógicos e de qualquer outra 

atividade de rotina. Segundo Abramovich (1997), quando as crianças ouvem histórias, 
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passam a visualizar de forma mais clara, sentimentos que têm em relação ao mundo e, para 

a autora, isso é imprescindível para o seu desenvolvimento. 

Concordamos com a professora Valéria, com o documento norteador para a 

Educação Infantil e em diálogo com a autora, que essa troca entre as crianças em seus 

diversos sentidos favorece não só a aprendizagem, mas faz com que as crianças se 

apropriem de valores, sentidos, hábitos saudáveis e atitudes que são importantes no 

desenvolvimento humano, ainda mais quando a literatura é incluída no processo educativo 

das crianças, como é o caso da turma do Maternal I, ajuda na formação psicológica e na 

formação do caráter. 
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CAPÍTULO 5. A PRESENÇA DA LITERATURA NO COTIDIANO ESCOLAR 

 

O presente capítulo pretende valorizar a literatura no cotidiano e sua presença 

constante nas atividades de rotina, pois sabemos que muitas escolas priorizam essas 

questões, como a escola investigada. Contudo, infelizmente, isso ainda não é uma realidade 

no Brasil, uma vez que nem todas as crianças têm nas escolas públicas o direito à leitura, à 

literatura dentro do cotidiano escolar. 

A indagação que fez nascer esse capítulo foi a de número 2 do questionário: Você 

faz uso da literatura no cotidiano? Como? Dê exemplos que revele a presença da literatura.  

Buscaremos ao longo deste, interpretar se as docentes usavam a literatura em sua 

rotina e de que modo isso era feito com exemplos citados pelas próprias educadoras. 

Iniciaremos com a resposta da professora Camila à essa questão 

 

Sim, eu faço muito uso da literatura, a gente faz as rodas né, todos os dias 

então a gente tem uma leitura de um título por dia, no mínimo né, e a 

gente tem na sala muitos títulos pros alunos, então a gente faz com que o 

livro e leitura sejam manipulados o tempo todo, então a gente acaba 

fazendo uso e estimulando que o aluno também faça (Educadora Camila, 

Jardim III). 

 

Novamente podemos identificar a importância da roda de conversa, onde a 

professora orienta as crianças, para que, aquelas que desejam falar, se expressem, uma de 

cada vez, promovendo, assim, o respeito pelas suas falas. Dessa forma, acreditamos que 

Camila pode conhecer as preferências das crianças, temas e assuntos prediletos, como 

brincadeiras, músicas e, no caso da turma do Jardim III, as histórias que eles mais 

gostariam de ouvir. Nesse processo as crianças são chamadas a participarem, expressando 

suas ideias e opiniões. Através das rodas de conversas as crianças podem falar e escutar o 

que as outras falam e experimentar a construção coletiva de conhecimento. Para Madalena 

Freire: “através dessa prática, que engloba o grupo como um todo, se pretende desenvolver 

com as crianças atividades em que a professora propõe uma forma qualquer de ação que 

exigindo o esforço individual de cada membro, valorize a participação do grupo em lugar 
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de negá-la” (FREIRE, 2002, p.21). 

Em consonância com Camila e com a autora, acreditamos ser importante a troca de 

experiências feita na roda. Pensamos que essas conversas não precisam ser rígidas, nem 

mecânicas, e sim, que façam sentido para as crianças. 

Também na fala de Camila há algo de significativo, quando ela menciona que lê 

pelo menos um título por dia. Consideramos que, ao contar histórias para as crianças, a 

professora estimula a imaginação ajuda a ampliar a percepção de tempo, espaço e 

vocabulário das crianças, além de possibilitar às crianças, o acesso aos mais diversos tipos 

de leitura. Segundo Abramovich: “ouvir histórias pode estimular o desenhar, o musicar, o 

sair, o ficar, o pensar, o teatrar, o imaginar, o brincar, o ver o livro, o escrever, o querer 

ouvir de novo (a mesma história ou outra). Afinal, tudo pode nascer de um texto! (...)” 

(ABRAMOVICH, 1997, p. 23). 

Em diálogo com Camila e com a autora defendemos que ler histórias para as 

crianças é estimular-lhes a imaginação, é levá-las a adquirir novas ideias, é também 

divertir-se com elas, além de ser um incentivo a futuros leitores. 

 Prosseguindo esse capítulo, continuaremos agora com a resposta da professora Rosi 

à mesma questão: 

 

A literatura sim, faz parte do cotidiano o tempo todo. Seja na escrita, na 

leitura de mundo, na leitura de sala de aula, na apresentação das coisas, no 

ouvir dos sons, sons da natureza, tudo isso faz a reflexão de um 

conhecimento literário porque quando você vai contar uma história, falar 

dos animais, falar das plantas, ouvir o canto dos pássaros, você quando 

conta a história a criança já tem a vivência, então a vivencia deles é 

praticamente toda literária, é o tempo todo voltada para a literatura 

infantil, então tá sempre presente, em todos os momentos, até no lanche, 

na escrita dos deveres e direitos das crianças, as regras, usar o banheiro, as 

letras dos nomes, enfim, tudo (Educadora Rosi, Jardim II). 

 

 

Podemos perceber na resposta da professora Rosi, que ela não somente faz uso da 

literatura no cotidiano de sua turma, mas a entende como uma realidade na vivência das 

crianças, e em tudo o que elas fazem. Novamente, Rosi nos traz a pertinência da leitura de 

mundo e de descobertas das crianças que a cada dia avançam e se tornam mais autônomas e 

questionadoras. 

Sobre essa fase de descobertas e consciência de mundo, Coelho afirma: 
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Da mesma forma, toda leitura que, consciente ou inconsciente, se faça em 

sintonia com a essencialidade do texto lido, resultará na formação de 

determinada consciência -de -mundo no espírito do leitor; resultará na 

representação de determinada realidade ou valores que tomam corpo em 

sua mente. Daí se deduz o poder de fecundação e de propagação de ideias, 

padrões ou valores que é inerente ao fenômeno literário, e que através dos 

tempos tem servido à humanidade engajada no infindável processo de 

evolução que a faz avançar sempre e sempre... (COELHO, 1997, p. 44, 

45). 

 

A autora ainda esclarece que “consciência”, seria aqui o conhecimento-de-mundo e 

as relações que se estabelecem entre seus fatores constituintes como: “espaço/tempo em 

que vive (= seus padrões ideais de comportamento, seus desejos, frustações, paixões, 

esperanças, cultura, decepções, medos, revoltas, entusiasmos, etc.) (COELHO, 1997, p. 

45). 

Percebemos na fala de Coelho, certas aproximações ao que Rosi diz, pois o conceito 

da autora sobre a literatura ampliar o processo de consciência da criança, também pode 

ampliar a sua vivência em vários aspectos. 

Consideramos relevante as “experiências de leitura” que Rosi proporciona à sua 

turma e concordamos com a autora e entendemos que a literatura é indissociável da 

história, do contexto social e da cultura e que, na escola, principalmente, sua presença é 

indispensável para uma melhor compreensão do mundo e seus valores. 

Na fala de Rosi, retomamos conceitos que foram trabalhados ao longo desta 

pesquisa, como por exemplo os conceitos de criança e de infância. Podemos perceber que 

quando a professora trabalha a literatura com as crianças, ela considera uma criança viva, 

que interage, que pensa, que fala, tal como Sarmento e Corsaro apontam nos estudos da 

Sociologia da Infância, pois para Sarmento (2008), a infância é uma categoria social, as 

crianças, portanto, são atores sociais que aprendem umas com as outras nos espaços 

compartilhados, e, segundo Corsaro (2011), as crianças não são sujeitos meramente 

passivos, mas são ativos e participam coletivamente na sociedade, além de serem 

produtores culturais. 

Nesse sentido entendemos que os autores concebem a criança como pesquisadora, a 

partir da sua curiosidade, sua potencialidade, vontade de viver, conhecer e experimentar o 
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mundo em que vive, a começar do lugar onde ela está, por isso, as crianças são 

co-produtoras de seus próprios saberes e conhecimentos, a partir de suas experiências. 

A criança também é vista pelos autores como co-construtora de sua inserção na 

sociedade e na cultura e não somente como receptora passiva.  

Em prosseguimento à entrevista, as professoras Eidy e Valéria também respondem à 

questão número dois:  

 

Sim! Meu trabalho todo é desenvolvido a partir da literatura. Se eu vou 

trabalhar cores, utilizo a literatura; se vou trabalhar o corpo, utilizo a 

literatura; se vou trabalhar os medos e a imaginação, a literatura também 

está presente; enfim, em todos os momentos (Educadora Eidy, Jardim I). 

 

 

Com certeza! Além do prazer de entrar no mundo imaginário, a literatura 

iniciada na infância pode ser a chave para um bom aprendizado escolar. 

Trabalhamos com o livro “A Dona Aranha”, para iniciarmos o Projeto 

Aranhas; aprofundamos o conhecimento sobre aranhas, atenção, 

vocabulário, contagem, sons, o desafio da teia (equilíbrio, percepção 

espacial, percepção de seu corpo, trabalhar com imaginário e os medos) 

(Educadora Valéria, Maternal I). 

 

Ao tentarmos interpretar as falas de Eidy e Valéria, podemos entender que elas 

usam a literatura para trabalhar os aspectos físicos, cognitivos e criativos com as suas 

turmas. 

Acompanhamos as crianças do Jardim I e a professora Eidy, durante o período de 

estágio e a realização dessa pesquisa e pudemos presenciá-la, em vários momentos, usando 

a literatura para trabalhar seus projetos como, por exemplo, as cores, quando leu para as 

crianças a poesia de Vinícius de Moraes, “As Borboletas”. Também quando estava 

trabalhando o corpo humano, e leu o livro “Como eu era quando era bebê”, ou ainda os 

livros “Lino”, para falar sobre amizade e “Menina bonita do laço de fita”, onde Eidy 

conversou com as crianças sobre as diferenças raciais.  

Apesar das professoras atrelarem a literatura a conteúdos curriculares, e até 

percebemos que fazem isso com certa leveza, em algum momento vai ser importante 

reverem o próprio trabalho para verificar que apesar da beleza e da potência do trabalho 

que elas constroem, tendo a literatura como epicentro das suas relações pedagógicas, a 

literatura não pode servir só de conteúdo curricular, porque a poesia de Vinicius de Moraes 

sobre as borboletas, por exemplo, é muito mais do que o trabalho com cores, essa poesia 
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possui uma beleza, uma leveza, uma cadência singulares, inclusive ele cita cores que não 

são muito comuns encontradas em borboletas na fauna brasileira. As cores podem ter 

muitas interpretações poéticas, as borboletas e suas cores podem provocar diferentes 

sentidos para diferentes leitores. Assim, trabalhar somente as cores com essa poesia seria 

empobrecer o sentido literário da referida obra. 

A literatura abre um leque infinito de possibilidades e sobre isso afirma Todorov 

(2009) que ama a literatura porque ela o ajuda a viver e o faz descobrir mundos que se 

colocam em continuidade com essas experiências e o permite melhor compreendê-las. 

  

Somos todos feitos do que os outros seres humanos nos dão: primeiro 

nossos pais, depois aqueles que nos cercam. A literatura abre ao infinito 

essa possibilidade de interação com os outros e, por isso, nos enriquece 

infinitamente. Ela nos proporciona sensações insubstituíveis que fazem o 

mundo real se tornar mais pleno de sentido e mais belo. Longe de ser um 

simples entretenimento, uma distração reservada às pessoas educadas, ela 

permite que cada um responda melhor à sua vocação de ser humano 

(TODOROV, 2009, p. 23, 24). 

 

 

Em diálogo com Todorov, podemos dizer também que a literatura precisa passar 

longe de ser uma serva do currículo escolar. Ela transcende a um processo de experiência 

da própria vivência daquilo que o poeta e o autor literário trazem em seus textos. Por isso 

acreditamos que, essas sensações das quais nos fala o autor; sejam, além de insubstituíveis, 

sensíveis, envolventes e humanamente profundas. 

 

Dando continuidade à interpretação da fala dos sujeitos de minha pesquisa, a 

professora Patrícia também respondeu à mesma questão: 

 

Uso quase todo dia a literatura, algumas vezes não acontece, porque na 

Aldeia Curumim, como temos muito espaço, às vezes num passeio se 

prolonga demais, então, nós acabamos ficando mais na área externa e às 

vezes eu levo livros pra área externa e, mas, toda sexta-feira nós temos o 

projeto Ciranda de Livros onde as crianças levam as histórias pra casa, da 

biblioteca de classe, e os pais contam em casa aquela história, e eles 

chegam me contando na segunda-feira como foi, quem contou, então na 

questão também dos pais participarem desse momento da literatura 

(Educadora Patrícia, Maternal II). 
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Conforme a narrativa de Patrícia, ela não usa todos os dias a literatura no seu fazer 

pedagógico, pois, devido a outras atividades existentes na escola, nem sempre isso é 

possível, mas ela destacou a relevância do projeto Ciranda de Livros, já citado aqui, nesta 

pesquisa, por outras professoras da escola e por mim. 

Patrícia confirma o quanto a participação da família é significativa nesse processo 

de incentivo à leitura, pois embora as crianças sejam muito pequenas, elas mesmas 

escolhem o livro que querem levar para casa e ler com os pais e, no retorno, contam essa 

experiência, o que acharam da história, dos personagens, e já escolhem o próximo livro que 

levarão, e assim, novas vivências e descobertas virão. 

Mas, para garantir que a literatura aconteça todos os dias na experiência de 

formação das crianças, é necessário que se tenha um planejamento e que ele seja 

dinamizado, inclusive estabelecendo momentos, que, apesar dos deslocamentos, antes ou 

após o lanche ou o parquinho, é preciso garantir que a leitura literária seja mediada. Essa é 

uma questão que precisa ser revista no campo do planejamento.  

Sobre a importância do planejamento para a organização das experiências e das 

aprendizagens e para garantir o direito à educação, Barbosa afirma: “não podemos, tendo 

em vista a idade das crianças, estabelecer horários para determinadas aprendizagens, pois 

isso significaria desconectar as crianças das ações e aprendizagens significativas” 

(BARBOSA, 2009, p.104). A autora aponta ainda que essas atividades precisam ser 

ampliadas e aprofundadas em seus contextos e que é necessário integrar o planejamento na 

organização das atividades e na ação dos diversos profissionais que atuam com as crianças 

na instituição. 

Isso significaria dizer que a professora Patrícia não precisaria deixar de fazer a 

leitura literária com a sua turma do Maternal II, mas aproveitar os espaços da instituição 

para ampliar as experiências dessa atividade com as crianças e assim integrar em seu 

planejamento, de forma mais efetiva, a literatura. 

Outro fato relevante na fala de Patrícia diz respeito à Ciranda de Livros que é um 

importante projeto institucional trabalhado pela escola, para que todas as turmas da 

Educação Infantil dialogassem com ele de algum modo. Inclusive ele é um elemento de 

informação para que as famílias saibam que aquilo está sendo oferecido aos seus filhos em 

termos de educação. 
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Segundo Frauendorf (2009), o projeto institucional abrange mudanças 

organizacionais, envolve diferentes atores das instituições e da comunidade e possibilita 

alterações na rotina e no espaço físico dentre vários outros aspectos. A Psicopedagoga 

também afirma que o projeto institucional é uma estratégia de formação, pois geralmente 

partem de boas situações-problema, que precisam ser resolvidos pela equipe. 

Nesse sentido, os projetos institucionais são um grande desafio como propostas a 

resoluções das referidas situações-problema citadas pela autora, dando assim, sentido e 

vontade de atuar a todos os sujeitos envolvidos, escola e comunidade que trabalham em 

clima de cooperação, permitindo a reciprocidade e troca de conhecimentos entre as turmas, 

os professores, os funcionários e os gestores. 
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CAPÍTULO 6. LEITURA DAS PROFESSORAS SOBRE A RELAÇÃO DAS 

CRIANÇAS COM A LITERATURA 

 

Nesse último capítulo, tentamos considerar como as educadoras pensavam e 

trabalhavam com a literatura e a leitura literária em seu cotidiano e sobre as preferências 

literárias das crianças. 

As professoras tinham como provocação a questão de número 4: Tem algum texto 

literário que seu grupo de crianças ama? Você consegue perceber por que eles amam 

livros? Em resposta a presente questão elas apresentaram as respostas que compartilhamos 

abaixo: 

Um texto literário que minhas crianças amam é “A casa apertada e sem 

espaço” é de um autor estrangeiro, não me recordo o nome, eu posso 

pesquisar, e de tanto eu ler esse livro eles já gravaram, sabem de cor o 

texto, inclusive na Feira do Livro nós fizemos uma atividade com esse 

livro, onde a gente reproduziu uma casa apertada e sem espaço, fizemos 

dois bonecos em 3D, o velho sábio e a velha que reclama que a casa é 

apertada e os bichos que o velho sábio manda colocar dentro da casa, é 

uma história real, onde um rabino aconselha uma mulher a parar de 

reclamar da própria vida 

(Camila, Educadora do Jardim III). 

  

A resposta da docente Camila nos possibilitou interpretar que ela pareceu ter 

identificado prontamente o texto literário mais amado por sua turma, o livro “Apertada e 

sem espaço” da escritora inglesa Julia Donaldson, cujo ilustrador é Axel Scheffler e a 

tradução é de Gilda de Aquino. A professora Camila fez um breve resumo do livro durante 

a entrevista, também contou como ela trabalhou com as crianças de modo lúdico e 

prazeroso, o que fez com que a turma se apaixonasse pela narrativa literária do livro, a 

ponto desejarem fazer bonecos em 3D e reproduzirem A Casa, tal qual a do livro, para 

compartilhar em uma exposição da instituição. Estivemos na Feira do Livro (evento anual 

da própria escola) e pudemos presenciar e fotografar o desempenho da turma nessa 

realização literária que ficou primorosa, mostrando o quanto as crianças do Jardim III se 

apropriaram dessa leitura e a ressignificaram através das suas produções. 
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Tivemos contato com esse texto na biblioteca da escola. É uma história baseada em 

uma fábula judaica, a do Rabino que aconselhava uma pessoa que se queixava do tamanho 

de sua casa, a colocar um bode dentro dela e na história de Julia Donaldson, o sábio 

aconselha a velhinha a colocar todos os animais da fazenda para dentro da casa. É uma 

história muito divertida com belas ilustrações e texto envolvente sobre como podemos 

modificar nosso ponto de vista. Acreditamos ser esse o motivo pelo qual as crianças do 

Jardim III terem se encantado pelo referido texto literário. 

A turma da educadora Camila revelou-se muito ativa e questionadora, assim como a 

sua professora, que apoiada pela instituição leva todos os anos as crianças de 5 anos para o 

Salão do livro (evento anual no Centro do Rio de Janeiro). Atividade que infelizmente não 

é abraçada por todos os profissionais da Educação Infantil, por conta dos desafios que 

implicam em se deslocar com crianças bem pequenas em espaços públicos. Nesse evento 

era um momento onde a docente podia ampliar os saberes infantis, sobre os vários gêneros 

literários e assim as crianças ficavam conhecendo um pouco mais sobre: gêneros literários e 

autoria. Além de proporcionar às mesmas o contato com livros diferenciados dos que elas 

tinham na escola. 

Ainda sobre a interpretação do material produzido a partir das entrevistas feitas com 

as professoras, elucidamos a seguir a resposta da educadora Rosi do Jardim III, para a 

mesma questão: Tem algum texto literário que seu grupo de crianças ama? Você consegue 

perceber por que eles amam livros? 

A professora Rosi em sua resposta, pareceu não ter identificado um texto literário 

que as crianças amassem, mas respondeu que gostava de trabalhar pedagogicamente com o 

imaginário infantil, com questões relacionadas ao medo, à aventura, à dramatização e às 

diversas atividades com as quais do seu ponto de vista, as crianças de 4 anos se 

identificavam. Conseguimos registrar a seguinte fala da entrevistada: 

Eu costumo trabalhar muito, as crianças com quatro anos gostam muito de 

dramatização, essa exploração do medo, esse trabalhar do medo que faz 

parte da infância, então eu costumo trabalhar a caça ao saci na época do 

folclore, então a gente faz, conta todas as lendas, procura nas matas pra 

ver se a gente tá vendo o saci, o curupira, então a gente coloca um pouco 

mais de emoção onde eles sentem medo, mas, no fundo, no fundo, sabem, 

é lenda né, então é só uma história e assim vão se passando de geração pra 

geração, de ano em ano  e eles conseguem aprender de uma forma lúdica 

e ficam fascinados com essa questão do medo, da coragem 

(Rosi, Educadora do Jardim II). 
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A professora Rosi ao pensar as questões sobre as preferências literárias da turma 

revelou desconhecimento, uma vez que sua resposta trabalhou com diferentes 

argumentações a respeito do seu trabalho pedagógico. Contudo, através da fala da 

professora, não foi possível identificar um texto que a turma tivesse uma profunda relação 

afetiva. Todavia, as experiências narradas pela educadora revelam que há um trabalho 

literário de qualidade sendo feito com o agrupamento infantil. Percebemos bastante emoção 

da professora ao nos narrar sua experiência pedagógica sobre a caça ao Saci e ao Curupira 

que é uma tradição na Aldeia Curumim. Toda criança que chegava ao Jardim II, passava a 

conhecer as lendas do folclore brasileiro, através das histórias contadas pela professora 

Rosi, dentre elas a do Saci Pererê e a lenda do Curupira. Quando a turma já estava bem por 

dentro da história, elas iam para um bambuzal bem grande que existe na própria escola para 

caçar o Saci Pererê e o Curupira. Alguns ficavam com medo, outros demostravam 

ansiedade, mas a maioria das crianças era muito corajosa e curtia bastante esse momento de 

integração com a natureza, com os sons e as cores do bosque. Isso parecia permitir às 

crianças apreenderem com facilidade as lendas do folclore, além de estimular seu interesse 

por esses personagens mitológicos. E lá iam elas nessa aventura levando peneira, alho, fubá 

ou feijão (que é o que o saci mais gosta) e uma garrafa com rolha. Tudo para conseguirem 

pegar um saci no bambuzal da Aldeia. 

O que pudemos perceber foi que, embora a professora Rosi, não tenha respondido 

diretamente à pergunta, não significa que as crianças não tivessem um texto literário 

predileto. Muito provavelmente as crianças do Jardim II tivessem mais de um livro 

preferido e isso fez com que a educadora não conseguisse determinar apenas um único 

texto, ou talvez a nossa pergunta não coubesse para essa turma do Jardim II, cuja professora 

tem uma perspectiva diferente, já que trabalha com outros modelos de textos que não sejam 

em livros formatados. Afinal, sabemos que nem todas as lendas existem em livros 

compactados. Acreditamos então, que o trabalho que a escola faz com o Folclore Nacional 

é de suma importância e a professora Rosi enxerga isso, e essas relações que as crianças 

estabelecem enquanto vivenciam essas experiências, do nosso ponto de vista, tem tanta 

força e tanta qualidade quanto o trabalho com o texto literário.   

O trabalho da professora Rosi, nos provoca dialogar com as pesquisas da escritora 

Sonia Travassos (2014), que vem valorizando muito o trabalho literário com os textos de 
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Monteiro Lobato que enaltece a cultura brasileira, o folclore brasileiro, inclusive a literatura 

brasileira, e que não devemos afastar as crianças do conhecimento literário das obras desse 

renomado escritor que “conferiu às crianças lugar central em sua obra” (p.72). A autora, 

para pensar a representação da infância em Lobato, parte da fala de uma de suas mais 

ilustres personagens, a boneca Emília do Sítio do Pica-Pau Amarelo: “- Nós precisamos 

endireitar o mundo Pedrinho. - Nós, quem Emília? - Nós, as crianças: nós que temos 

imaginação. Dos adultos nada há a esperar” (LOBATO, apud TRAVASSOS, 2014, p.70). 

Entendemos, assim, a criança como um ser curioso, de muita imaginação, sujeito de 

direitos, ator dos processos sociais e como importante formadora da sociedade. 

Acreditamos que a criança não apenas faz parte, mas transforma o mundo ao seu redor 

como sujeito ativo, competente, irreverente e transgressor. Com seu jeito singular de 

interpretar o mundo, muitas das vezes percebemos que a criança precisa de tempo e espaço 

para usar sua criatividade sem ser interrompida e, acima de tudo ser acolhida, ouvida e 

incentivada a usar toda a sua potencialidade. 

Travassos (2014), evidencia, portanto, o que considera características inovadoras na 

produção da literatura infantil brasileira do século XX: a valorização e o respeito pelo 

imaginário da criança e a possibilidade desta de intervir no mundo onde está inserida. 

 

A criança do mundo ficcional de Lobato não recebe passivamente a 

cultura: ouve e inventa histórias, absorve informações e interfere na 

ordem do mundo, apropria-se da linguagem e recria-a em toda a sua 

potencialidade. Inserida no contexto histórico e social, constrói uma voz 

própria e. de posse desta voz, atua no mundo que a cerca (TRAVASSOS, 

2014, p.71). 

 

Em consonância com a autora, acreditamos que a criança deva ter vez e voz. Ainda 

que, por muitas vezes seja incompreendida, a criança precisa ser respeitada no seu direito 

de brincar, imaginar, criar e recriar o mundo, como (co)formadora de cultura que é. 

Pudemos perceber então, que é exatamente isso que a professora Rosi faz, quando usa a 

arte como fonte de inspiração, deixando as crianças livres para se expressarem das mais 

diferentes formas e linguagens, pois a docente também gosta muito de dramatizar, encenar 

com as próprias crianças ou com as outras professoras várias histórias que ela conta, como 

por exemplo a história de quando a boneca Emília começou a falar. Então, no dia do livro, 

também dia do aniversário do escritor Monteiro Lobato, as professoras interpretaram a 



65 
 

Cuca, a Emília, a Dona Benta, o Visconde de Sabugosa, o Doutor Caramujo, Príncipe 

Escamado e algumas crianças foram os demais personagens do Sitio do Pica Pau Amarelo. 

Ensaiaram e apresentaram no “Varandão” da Aldeia. Foi um dia muito divertido, tanto para 

quem encenou como para todas as crianças que assistiram.  

Pensamos que, quando a criança faz uma peça de teatro a partir de um livro, ela já 

se apropriou da história, e assim, faz a sua própria interpretação, e usa a imaginação e 

reinventa e reconta e encanta. O trabalho da professora Rosi é relevante no sentido de 

ajudar a desenvolver nas crianças todo o potencial criativo que elas têm, e eu aprendi muito 

sobre mediação literária em diálogo com ela. 

O trabalho investigativo que fizemos nos permitiu ainda interpretar a resposta da 

professora Valéria para a mesma questão: 

 
Olha, eles gostaram de muitos livros é difícil citar um, mas o livro “A 

Dona Aranha” eles se empolgaram bastante durante o projeto  

(Valéria, Educadora do Maternal I). 

 

 

Apesar da professora Valéria não trabalhar em período integral com a turma do 

Maternal I, conseguimos identificar na resposta dela a percepção sobre um texto literário 

específico do qual as crianças gostassem. O fato de a professora reconhecer um texto 

articulado a um projeto pedagógico ou a um plano didático revela a importância dessa 

concepção didático-pedagógica. Segundo os estudos de Hernandez e Ventura (1998), o 

projeto é uma forma de organizar a atividade de ensino e aprendizagem, ou os 

conhecimentos escolares que considera como aspectos principais o conhecimento integrado 

e a aprendizagem significativa, conectada aos interesses das crianças, e o resultado é que, 

se constrói uma situação de aprendizagem em que os próprios estudantes começam a 

participar do processo de criação, pois buscam resposta às suas dúvidas. Isso é o projeto de 

trabalho. 

O processo de mediação literária desenvolvido pela professora Valeria, dialogam 

com as propostas pedagógicas da Instituição. Quando se tem um projeto de trabalho, 

percebemos que a proposta pedagógica fica mais organizada. Podemos entender ainda que 

a pedagogia de projetos favorece o processo ensino-aprendizagem significativo, pois ajuda 

na formação integral das crianças, sem contar com a liberdade que os professores têm para 

atuar como pesquisadores e as crianças então, tornam-se sujeitos ativos desse processo. 
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Nessa proposta temos o trabalho docente favorecendo a passagem da lógica transmissiva 

para a lógica participativa, na qual os estudantes tornam-se mais reflexivos e ativos sobre a 

realidade social e sobre as práticas educativas. 

Em continuação à pesquisa, entrevistamos mais uma docente, a professora Eidy do 

Jardim I, registramos aqui sua fala sobre nossa indagação: 

 
Meus alunos gostam muito de histórias e querem sempre um livro novo. 

Quando se agradam das histórias gostam de ouvir várias vezes, mas, 

também, crianças na idade deles de três anos querem sempre novidades. 

(Eidy, Educadora do Jardim I) 

 

 

A resposta da educadora Eidy sobre as preferências literárias da turma do Jardim I, 

nos possibilitou interpretar que um bom professor, um bom mediador de leitura vai 

provocar as crianças a quererem sempre histórias novas. Concordamos que elas querem 

livros novos, porque mesmo sendo leitores pouco experientes, elas rapidamente aprendem 

que os livros não mudam as histórias, que já estão fixas, escritas neles. Então, elas querem 

livros novos, porque sabem que livros novos têm histórias novas. Mas existe também a 

questão de que as crianças gostam de ouvir a mesma história várias vezes, conforme nos 

revela a professora Eidy, podemos inferir de sua fala, que, quando um texto literário tem 

uma boa mediação, a criança volta nele inúmeras vezes e continua pedindo às professoras 

para o lerem. Como sabemos um texto literário não se esgota em uma leitura, precisamos 

fazer muitas leituras para compreender seus múltiplos sentidos e a linguagem literária por 

ser dialógica e multissignificativa pode provocar diferentes emoções em um mesmo leitor. 

Para aprofundar a reflexão em relação à resposta da docente, dialogamos com o 

escritor Calvino que, do nosso ponto de vista, confirma o que a professora Eidy nos 

apontou enquanto questão: o gosto das crianças por ouvir várias vezes a mesma história.  

Segundo Calvino: “Os clássicos são livros que exercem uma influência particular 

quando se impõem como inesquecíveis e também quando se ocultam nas dobras da 

memória, mimetizando-se como inconsciente coletivo ou individual” (CALVINO, 1993, p. 

11), e, acreditamos que, por ficar na memória as crianças se encantam de tal maneira que 

gostam de ouvir e reler várias vezes, o que nos leva a concluir que: “Um clássico é um livro 

que nunca terminou de dizer aquilo que tinha para dizer” (Ibidem). 

Corroborando com Calvino e com a nossa pesquisa, a escritora Ana Maria Machado 
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nos traz em suas narrativas de memória, a experiência que teve com a história do clássico 

Dom Quixote, que o seu pai lhe contava quando ela era bem pequena: 

 
Mas nunca vou esquecer as aventuras de Dom Quixote, que meu pai foi 

me contando aos poucos, com suas próprias palavras, enquanto me 

mostrava as ilustrações. (...) Lembro dos moinhos de vento, dos rebanhos 

de carneiros, de Sancho sendo jogado para o alto a partir de uma manta 

estendida como cama elástica, das surras que o pobre cavaleiro levava, de 

sua prisão numa jaula transportada por uma carroça...Mas lembro, 

sobretudo e para sempre, de como eu torcia por aquele herói que queria 

consertar todos os erros do mundo, ajudar todos os sofredores, defender 

todos os oprimidos. (...) E então as pessoas achavam que Dom Quixote 

era maluco, riam dele. Eu não ria. Metade de mim queria avisar ao 

cavaleiro: “Fique quieto no seu canto, não vá lá não, porque não é nada 

disso que você está pensando...” A outra metade queria ser igual a ele. Até 

hoje (MACHADO, 2002, p. 9-10). 

 

 

Quando a experiência literária que temos na infância é cheia de emoção, paixão e 

encantamentos ou quando a mediação é feita de encontros bem-sucedidos, ela fica para 

sempre em nossa memória e em nosso coração, nos fazendo sentir vontade de transmitir 

essa mesma sensação a todos quanto nos rodeiam. Percebemos, tal como a autora que, na 

criança, essas primeiras experiências com os textos literários deixam marcas profundas e 

indeléveis.  

Temos muito que agradecer particularmente à professora Eidy, o acolhimento que 

tivemos em sua turma durante os seis meses que estagiei diretamente com o Jardim I, onde 

tive o privilégio de compartilhar momentos prazerosos com as crianças na biblioteca, 

concluindo nossa pesquisa e confirmando que as crianças sempre querem voltar ao mesmo 

texto literário várias vezes. Tivemos essa experiência com o Tales de três anos, que sempre 

pedia para ler o mesmo livro, “O cozinheiro atrapalhado”, história que ele amava e não se 

cansava de ouvir. 

Para finalizar esse capítulo, a entrevista com a professora Patrícia nos possibilitou 

interpretar questões relevantes para a nossa pesquisa a partir da sua resposta à mesma 

questão. A docente contou como é difícil, em meio a tanta variedade, crianças de 2 anos se 

interessarem por apenas um livro, então ela citou dois, com os quais trabalhou com as 

crianças e desenvolveu projeto com a sua turma. Um dos livros, a própria bibliotecária da 

escola a ajudou a escolher, foi o livro “Léo e a Baleia”, e, como a professora Patrícia toca 
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violão e canta muitas músicas com as crianças, a sua turma é bastante musical. Então, ela 

aproveitou que as crianças amam a música “A baleia é amiga da Sereia” para ler o livro 

para seus meninos e suas meninas que adoraram essa história.  

Desenvolvendo o trabalho pedagógico com outro livro “O que tem dentro da sua 

fralda?” as crianças também se divertiram bastante, pois foi, o momento em que estavam 

desfraldando: 

 

Olha, a percepção do gosto pela leitura nós percebemos desde pequenos, 

né, geralmente as crianças estão atentas no momento da história, eles 

sabem que é um momento especial, e, na verdade, um livro específico na 

minha turma, não tive. Mas eles gostavam muito do livro “O que tem 

dentro da sua fralda?” que era realmente essa passagem que eles estavam 

desfraldando então eles se divertiram muito com esse livro, teve também 

o da baleia porque foi um projeto que eu desenvolvi com as crianças sobre 

a baleia pelo gosto deles por uma música da baleia e da sereia, então, é, a 

bibliotecária da escola, Silvia, me ajudou a procurar um livro sobre, 

alguns livros, né, que falavam sobre baleia então realmente foi um 

personagem né, que chamou muito a atenção da turma, e o livro “Léo e a 

Baleia”, eles adoraram (Patrícia, Educadora do Maternal II). 

 

Novamente pudemos sinalizar que a nossa pergunta provavelmente não tenha sido 

apropriada a essa turma, pois enquanto algumas professoras não conseguem identificar um 

texto literário específico que as crianças mais gostem, há outras que identificam apenas um 

único texto e ainda existem outras professoras, como é o caso da professora Patrícia, que 

acham que um texto literário é muito pouco, porque as crianças têm muitas identidades 

estabelecidas com textos literários que são mediados a elas. Também destacamos que a 

professora Patrícia fortalece a informação da professora Valéria sobre a relevância de se 

trabalhar com projetos pedagógicos, pois esses auxiliam os professores a planejar uma boa 

mediação literária. 

Sobre mediação literária, Corsino e Pimentel (2014), afirmam que pensar a literatura 

na Educação Infantil subentende-se a presença e a organização dos livros nos espaços 

escolares e a forma como estes serão dados a ler e mediados e, também sobre o que os 

professores escolhem para ler e como ler para as crianças. Para as autoras, o professor é 

mediador de leitura quando: 

 

(...) lê para as crianças e, também quando organiza o espaço e as 
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interações. O professor é mediador quando: usa estantes e suportes para 

colocar livros ao alcance das crianças; coloca almofadas e tapetes para 

que se sintam confortáveis; disponibiliza mobiliário próprio entre pares 

em pequenos ou grandes grupos; cuida para que o ambiente seja acolhedor 

de diferentes opiniões; abre espaço para o debate, garantindo o direito de 

falar ou calar a todos (PIMENTEL & CORSINO, 2014, p. 26). 

 

 

Ao aprofundarmos essa reflexão, podemos pensar a mediação de leitura como um 

exercício de si e do outro e que é na infância, por meio da escola ou da família, que essas 

ações mediadoras ocorrem, como as contações de histórias, rodas de leituras ou indicações 

de livros. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao concluir esse trabalho, não posso deixar de mencionar o que a UERJ representa 

na minha vida. O privilégio de estudar em uma Universidade pública, de qualidade, que se 

preocupa com que todos possam ter acesso ao ensino superior gratuito, indo na contramão 

ao que vivenciamos atualmente no cenário político brasileiro, foi sem dúvida, algo muito 

valioso para mim. É com ênfase que afirmo que o curso de Pedagogia da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro foi de muita importância para a minha formação humana, 

profissional e política pois ao longo da formação tive a oportunidade de aprender com 

professores que lutam por aquilo que acreditam e que não medem esforços para que a 

Universidade pública seja de todos e para todos. Penso que a oferta da Educação Básica e 

um Ensino Superior gratuito estão entre as maiores riquezas que um país pode ter. É preciso 

defender nossas universidades públicas veementemente porque não interessa a muitos 

governantes um povo culto e consciente dos seus direitos e deveres.  

O curso de Pedagogia também me proporcionou a chance de me candidatar a um 

estágio remunerado por quase um ano na escola onde fiz essa pesquisa, além dos estágios 

obrigatórios na Educação Infantil e no Ensino Fundamental nas Redes Públicas de São 

Gonçalo e Niterói. Essas experiências enriqueceram a minha formação e me possibilitaram 

atuar em uma creche comunitária conveniada com a prefeitura de Niterói, onde são 

atendidas em horário integral, crianças oriundas das Classes Populares, vindas da 

comunidade do Viradouro, onde trabalho atualmente com uma turma do Maternal II. Estar 

com essas crianças de dois anos e poder aprender com elas todos os dias, colocando em 

prática todo o meu amor pela literatura, compartilhando histórias, poesias e livros, é de fato, 

uma das minhas maiores alegrias no momento, e devo isso tudo, à UERJ. 

O período de estágio remunerado e o desenvolvimento dessa pesquisa na Escola 

Aldeia Curumim foi uma das experiências mais significativas que pude viver ao longo da 

graduação. A oportunidade e o privilégio de conviver com as crianças da Educação Infantil, 

observar e aprender com o trabalho dos profissionais da instituição, depois entrevistar suas 

professoras para investigar a influência da introdução do trabalho pedagógico com a 
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literatura com as crianças, objetivo geral dessa pesquisa, foi um aprendizado 

incomensurável. 

Antes, eu não conseguia me enxergar como pesquisadora. O que eu, supostamente 

uma simples estudante de Pedagogia, poderia trazer de relevante a partir dessa pesquisa e 

do meu trabalho de campo? Então, logo no início das entrevistas com as educadoras, pude 

perceber e refletir sobre o que significa fazer pesquisa, pois quando iniciei o estágio na 

referida Instituição, sequer pensava nessa possibilidade. Mesmo durante as minhas 

observações de campo e registros efetuados, ainda estava incerta se concluiria tal trabalho.  

Mas então, descobri que a pesquisa, assim como a literatura, nos mostra um leque 

infinito de possibilidades, conforme afirma Todorov (2009) e que destaquei no capítulo 5 

desta monografia, que versa sobre: a presença da literatura no cotidiano escolar e a 

literatura como realidade na vivência das crianças, porque a literatura deve passar longe de 

ser uma serva do currículo escolar pois ela transcende a tudo isso. A pesquisa também deve 

estar aberta ao novo, ao inesperado e à alegria das descobertas. 

A cada interpretação das falas dos sujeitos dessa pesquisa, em que precisei buscar e 

dialogar com vários teóricos a fim de me aproximar e entender as práticas docentes aqui 

expostas, devo dizer que foi um exercício difícil, mas prazeroso de estudos e conhecimento 

que levarei para sempre. Nesse exercício de pensar, escrever, estudar, recorrentemente, 

necessitei revisitar minhas memórias das observações que desenvolvi sobre como as 

crianças se comportavam quando ouviam histórias ou quando tinham um livro na mão, no 

cantinho da leitura da sala de aula ou nas idas à biblioteca, cruzando essas memórias ao 

estudos teóricos que eu desenvolvi e ao que as professoras me diziam através das 

entrevistas. Tudo isso me fez entender o poder da literatura especialmente na educação 

infantil, onde defendo que na formação das crianças é imprescindível ouvir histórias, contos 

de fadas, poesias e gêneros literários diversos que contenham personagens com os quais as 

crianças possam se identificar e simultaneamente estranhar, considerando a vida real. 

Sabemos que o contato com múltiplas narrativas ajudam às crianças a ampliarem suas 

leituras de si, do outro e do mundo. O texto literário através de um bom mediador auxilia a 

criança a ir além do próprio conteúdo narrativo do texto, pois a encoraja a fazer suas 

próprias interpretações. 

Assim, procurei mostrar nessa pesquisa a importância do mediador de leitura para as 
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crianças, o quanto a participação da família também é significativa. Mas no estudo defendo 

sobretudo o papel que o professor exerce sobre as crianças, quando se revela a elas como 

um leitor apaixonado, garantindo que a literatura aconteça todos os dias na experiência de 

formação das crianças, através de um planejamento dinamizado. 

Nesse trabalho apresentei a escola na qual foi realizado o trabalho de campo, as 

turmas pesquisadas e suas respectivas professoras que nos contaram suas práticas 

pedagógicas literárias com as crianças da educação infantil. 

E assim, buscamos a cada capítulo reiterar o valor da literatura na educação infantil 

através dos depoimentos das próprias docentes e suas práticas, como a roda de conversa, a 

leitura de um ou mais textos literários diariamente, a dramatização de textos do folclore 

brasileiro, leituras de poesias, mediação e manuseio de livros na biblioteca, na sala de aula 

e até nos espaços externos da escola.  

Concluo esse trabalho defendendo e desejando que todos, sem exceção, tenham 

direito à literatura, conforme sustentam Cândido (2011) e Queirós (2009), especialmente as 

crianças que não têm acesso a livros em suas escolas ou casas, assim como eu não tive, mas 

por causa, de uma professora do Jardim de Infância que lia para mim e me emprestava 

livros, aprendi a amar os textos literários. 

Há muito ainda por fazer, mas existem trabalhos significativos sendo feitos para que 

a literatura seja propagada e acessível a todos como: bibliotecas itinerantes, tendas literárias 

nas praças, nas comunidades carentes, coletivos de pesquisas que se propõem a levar a 

literatura onde ela não pode ser alcançada. 

Esses trabalhos de mediação fazem com que literatura seja dinamizada e conhecida 

por todas as classes sociais. Em diálogo com Candido (2011) pensamos ser urgente que 

toda criança, em seu processo de formação tenham direito de acesso a livros de qualidade 

através de professores e mediadores de leitura. Sonhamos que a literatura circule por 

diferentes instituições sociais: escolas, hospitais, presídios, orfanatos, asilos e nos lares, 

tornando a literatura viva e eficaz em toda a sua beleza e plenitude de colaboração com a 

formação humana, para isso é urgente a dinamização de políticas públicas. 
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